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CONGRESSO N.ACIONAL • 

Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 
_ de vetos presidenciais 

O Presidente do senado FEderal, nos têrmos do art. 70, § 3.0
, d'a Cons­

tituição ~,ederal, e Rtt. 45 do Regimento comum, convoca as duas casas. 
do Congresso. Nacional para, em sessões conjuntas, que se realizarão nos 
õhs 5, _6, 7, 10, 11 12 13 e !4 ãe janeiro de 1955, . no Palácio Tiradentes 
eonhecerem dos seguintes veto'!> presidenciais: · 

Dia 5 de~jane!ro, às 21 horas: 

Veto (total) ao Projeto n.O 1. 570 .de 1952 na Câmara dos Deputados e 
n." 189, de 1954, no Senado F'ederal, que cria, na Justiça do Trabalho a 
2.• Junta de Conciliação e JulgBJr~ento com sede em Belém Estado do Párá 
e dá outras providências. ' ·• ' 

Dia 6. as 14,30 ho1·as: 

~ Veto (parcial) ao Projeto Il.0 1.667, de 1952, na Câmara. dos Depu­
tados e n.o 32, de 1954, no Senado, que altera a legislação sôbre o impôsto 
de renda. 

Dia 7, às 21 horas: 

Veto (total) ao Projeto IL~ 668, de 1951, na Câmara dos Deputados, 
e n.o 109_. de 1953, ~o Senado Federal, que dispõe sôbre aproveitamento 
dos au:cih$1res d~. ens1no e pessoal burocrático dos institutos federallzados 
de ensmo supermr. • 

Relação das Comissões 

Diretora 
P1·esíãente - Marcondes Filho. 
1." secretáiio - Altredo ·Neves. 
2.0 secretárto - vespasiano Mar-

tins: 
3.0 secretário - Carlos Lindenberg, 
-l.a secretária - Ezechtas da Rocha. 
1.0 Suplente - Prisco dos· Santos. 
z.o Suplente - Cosa Pereira;. 

Secretário - LUib Nabuco, Di ... 
retor Geral da secretaria do se ... 
nado 

Comissõ!'s Permanentes 

Economia 
1 - Pereira Pinto - Presid.ettte .. 
a - Euc!ydes Vieira vzce·Presi-· 

dente. 
3 - sa. rinoco. \. J 
i - Júlio Leite, 
5 - costa pereira, 

(•) Substitu1d'J peJo s11nador Nes­
tor Massena. 

SENADO 
t.i - Pllnio Pompeu. 
7 - Gomes de oliveira. 
Secretário - Aroldo Moreira. 
Reuniões àS quintas-fe.iral!l. 

Para emitir parecer s6bre o 
Projeto de Reforma Consti­
tucional11.0 1, de 1954 

1 - Dario Cardoso - presidente 
~ - Aloysio de carvalho - Vtce· 

Preszàente. 
3 - AnlBlD Jobim. 
t - AttU1o '!tvacoua.. 
:; - Ca.m.llo Mércto. 
6 - Ferrel.ra de SOuza. 
·t - ·Nvto Gutmarãei. 
a - Gomes de ouvetra.. 
IJ - Joaquim Pil'ee. 

'10 -··o1avo uUvetra. 
11 - Wa.ldemar peàrosa, 
12 - Mozru-t La~'O. 
13 - Ham~Jton Nogueira. 
l<1 - u-uunerme Ma1aquiu. 
15 - NP.!';tor Massena. 
16 - Francisco po'rto. 
Secretãrt(l GlOria Farnan~1~nil 

Qumte!a. 
A.u:riltaP - Nathercia Sâ Lettlo 

Dia 10, a,..c; :A:,30 horüs: 

Veto <total) ao Projeto 1'.0 28, de 195Õ: na Câmara dos Deputados. 
· e n." 52, de 1951. no Senado Federal, que cria novos órgãor-; da ,Justiça 
do Traba1ho, _e dá cut-ras providências. 

Dia 11, às 21 horas: 

Veto (total) ao Projeto n.o 2 .669, de 1952, na Câmara dos Deputados 
e n." 259, de 1953, uo Senado F'ederal, que modifica o art. 199 do Decreto~ 
lei. n." 7. 661, de 21 de junho C.1.e 1945, que di:~põe sôbre prescrição de crime 
falnnentar. 

Dia 12, .. às 14,30 hornt:: 

Veto <total) ao Projeto n." 1.146, de 1949' na .Câmara dos Deputados 
e n." 43, de 1954, no Senado Federal, que reajuSta a aposentadoria e pensá~ 
dos bancários. 

Dia. 13, às 21 to1·a~: 

Velo (parcial) ao Projeto n.Q 1.519, de 1951, ·na Câmara dos Deputados, 
e. n." 53, de 1954, no Senado Federal, que regula a inativ:.idade dos Mili­
tares. 

Dia 14, as 14,30 boras: 

Veto (parcial) ao Projeto n." 1.069, de 1950, na Câmara dos Deputados 
e n.~ .19, d_e ;951, no s~nado FeC.eml, que reorganiza as Secretarias do Mi~ 
nist~no Publico Federal, (:rla o Iespectivo quadro do pessoal ,reajusta seus 
servidores, cargos e vencimentos, e dá outras providências. 

Senado "F'ederal, 21 de dezemr..-o de 1954. 

FEDERAL 
De Revisão ·da Consolidação 

das Leis do Trabalho 
1 - LU1:z ·rmoco - P1e~naente. 
:J - Gomel de OUvetra ..;.. Vtce· 

ETeatdente e Relat01 Ger••-
3 - Kergtnaldo cavaJcanU. 
t - Othon Mãder. 
5 - Ru1 Carnetro. 
Secretáno - lt<l.llna Cru:z Alve.s 

Educação e Cultura 
1 - Flávio Gutmarã.e.s - .0 ren. 

dente. 
2 - Cic~ro de vasconcelos - Vtçf!. 

Presidente. 
a Arêa LeãO. 
4 Ha.a.U.ton Nogueira. 
I) ~ Levt!lào C'-oelbo. 
6 - BernardPs Filho. 
·l - E'Ucll~ Vietra . 
b~eta.rto -- João Alfredc. R,ava.scc 

de Andrade. 
Aux111a.r - ea.rmen Lllcta :Ie Bo· 

landa C a va.Jca.ntl. 
aeuruõ~ - AS c;:uintas-retru. 

15 horu. · 

ALEXANDRE MARCONDES FILHO, 

Vice-Presidente. no exercício di> 
Presidência 

Finanças 
Ivo d'Aquino - Presidente. 
Isma·r de Góis - Vice-Presidente 
Alberto Pasqualini. • 
Alvaro Adolpho. 
Apolonio Sale.s. 
Flávio Guimarães. 
César Vergueiro. 
Domingos V:elasco. 
Durval Cruz, 
Euclides Vieira, 
Mathia.s Olympio. 
Pinto Aleixo. 
Plínio Pompeu. 
Veloso Borges. 
Vitorino Freire. 
Walter Franco. 
Secret~rio - Evandro Men-:Jes vt ... 

anna, Diretor de Orçamento. 
Reuniões àS quartas e s~xtfuS-foira&, 

à.s 15 horas. 

'onslituição e Justiça 
O:;rto Cardoso - presidente 

Aloysio rie Ca.l'\latho - Vtce 1"'1 ,-,:g_ 
•t.ente. 
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Antsio J oblfu. . 
Attilio Viva-cquu, 
li'erre1ra de Souza.. 
b,lavto Gmmarãe&. 
Gomes oe om•e:ra. 
Joa.qullll Pires. 
Lwz I'lnoco. 
Nestor Mz.ssena. 
Olavo Ollvena. l~) 
\ ~ 1 SUIJstituJdo pelo. Sr. Mozar\ 

I>IÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seçlô TI}' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

'ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

LJq_:::o. CMl:t"ll t3o a~tRVIÇO DE PU&l.IC...,ç6ll_. CH1ll<l!: DA •kç,t;o& UIE. RE_,AçÁO 

:S<Cieiill'!e - LUiz Corlos .Vielra a• MURILO FERREIRA ALVES 
Fonseca. - . j 

À uxwar - M::t!'illa Pinto Amando. 

HELMUT HAMACHER 

tteunrôe.s - Quartas-terras, os •... c! DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
aoras_. f • . 

I 
1 - Gome:.: ót OUvetra - Prest- ! "Impresso n_as 

leois!açâo Social 

:.1 - LUl& ttnaco - 1 1 icc~Prtli· 

SEÇÃO li 

Oticinaa do Departamento ~'e Imprensa 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, t 
Ne_cional 

<t<nto. . . I 
ctente. . . __ :_ ___ __:. ______________ ,.--____ _ 

a - aanuuon No(lle.ira. ~ 
• - Rut car:J.ell'o. ASSIIIATUliAS 
• - Ot.bon Ma.aes. 
e - KerglnaJdo ca.valcantJ. llEPARTIC6E8 1: PAIIT!CULARB8 i FUJICIOJU.li!Ol ~ 

Comissão Especial de Revisã~ 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho 

Gutz rtnoco - pre:;identd. 
Gomes õe Ollvelra - Vtce-Prul~ 

dente e neUi.tiJI Getal. 
Ot.hon Mã.dei'. 
Rui Co.rneii·o. 
K.er~ina.Jdo Cava.lcantl. 
Secretário - Itallna Croz Alru. 

Atas das Comissões 

Comissão. ~e Finanças 
. 45.:t REUNIÃO. EM 22 DE ~OVEiü'~ 
! BRO • PE 1954 

t lC.':l. E~h·::..m·dinária) 

\ Às l1' hor:.1.s e 15 minutos. sob a pr:!~ 
1 sidêncb do Sr. Ivo d'Aquinc, presoJn-
tes os Srs. Wnltm· Franco. Apolônio 
Sales. Euclides Vieira, Alberto Pas­
aualini, . PUnia Pompeu, Victorlno 
Freire e purval Cruz, reune-se n. co­
missão de F'inancns. Deixam de com .. 

'J -.Ctcero de VasconcelOs .• 
Sgcretcbio - Pedro o.e Carvalho 

MuHer-, • 
Auxwar - Carmen Lúcla. de Ho--

lQ.n.Oa C a \o'alcwtl. · 

Capital a Interior _ ) Oap~tal t JattriOJ: 
8-eJiltilt.e .-. • • • • • • • • • • Gr$ 56,0{1 Seme•k. .......... , ••• ~. Crt 
ARO: t ••••• o ........ ~.. Cr$ 16,00 J.Jte •••••• t ••• I •• I. I I. ert 

H.OO parec~r. com cã.úsa. juStifiCada ·o:,; Se­
f nh6res Veloso Borges, Pinto Alcixo. 1 ,00 CeSf!l' Vergueiro, Alvaro Adolpho, ·;.~,.ra-

. JBsttrfor 1 thias Olympio, em· los I1nde~nl)erg~ .. neum~.s As s~das·fci.ra.s ü 

ReJaoões Exteriores 
•. _. -i aa,"" !

1
r:c,.rc·r

0
·e.lrit- . de Souza e Domingos Vc-

·~••-••••••··~···•• ~~~ ~~ ~ 
E' lida e am·ovada a.. 'atn. da 1'CU-· 

Exterior 

•.!to•,••••~••••••• 

1 - Georgino A \'el1no -
àtnte. 

?re.ii .. 
~ - Excetuadas e.s ])ara o exterior~ q11e uri.o um.)re uue.is,· u 
vt.ce·· : .ast.íllaturaa poder·s-e-fo tomar, em· q11alquer epocl! por seis meses 1 - Ham.Jton Nà~eira 

Presutent~. 
-s - Nova~ fi'llho. 
-t - .Be-rnarde.s P'llhC 
t - Dla.Il Srl.Ilaelro. 
' - Ma.tbia.! Olympto .• 
1 - AssiS Chaten.ubnand. <•_.,., 
• - JOão vmasooas. '-uu) 
(•••• SubsUtUldo intertnamente 

pelo senador ctcero de vasooncelOI'S. 
t • • • •) sut&t1tutdo interinamente 

. pelo Senador snvto Curvo. 
Sefr •"rio - J. B. CasteJOn Branctt 
·Reuillô .. -•SOguOOM·!tlrRS, ó.l . 

horas e 30 m1nutos. 

Redação 
1 - Joaquim Pires - Pre:.idt1tt1. 
2 - Aloysio de Ca.rv~lho; 
1 - Bandeira de Melo. 
4. - Carvalho Guimarãe · 
5 - Coota Pereira. 

, ou um ano~ - -

- A fim de :possihili'-i.r 1 remo&sa de valores acGlllpanhados de 
uclarecimentos quanto à sua aplicação, 10licitamoe dhni prefer6ntfa 
à_ remessa por meio de cheuo• ou vale postal, em.itidoa··' favor .do 
'I'eiO"Dl'eiro d.o Departamonto dEi Imprensa Naciou.al. · . 

- Os 6uptemtntoa àJ edfoões dos órgão,iii olfoJa.iJ s:ui,Q fol·ne.cido.s 
tos. a&ISinantes sõmeDte madiaJlto solicitação. 

- O custo do nllmoro atrasado uri acrescido de Ort· 0.10· e,· JOr 
exercício decorrido, cobrar·n-lo llllls Cr$ 0,50. . . -

De Inquérito sôbre os Jo!!OS · 
da Azar . , 

1 - 'lsmar de ~lll - Prulden:e. 
· ii.- .Pn~c;o doa Sãntoa -· Vtce ... Pre­

f!Mntc, 
J - Rergmaldo Cavalcanti 

latot G8T11.l. 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas · 

Euclides V1e1ra - Pre.stdente. 
Onotre 'oqmee - Vlce .. Presiclente. 
Alencastro Guimârãe.s. <") 
Othon M.ict.er. 

nião nnterior.-
Distribuicão: 

- no Sr. -Mathias Olympio, ry Ptc• 
jeto de Lei ela C limara n.?, 221. de 
1954, que abre ao Poder Judici:J.rio -
Tribunal Federa! de Recursos. o -cré­
dito.s:uplemantar d~ Cr$ SO.OÜ\1.0\lfi,Q{t. 
para. atender ao pagalllcnto de sen-
tenças judiCiárias. . 

O Sr. Presidente dá o. l)n.lavra. ao 
S1·. Apoionio S'alcs que lnjcia n. 'eitura. 
de minucioso parecer 'Sôbrc o Projeto 
de-Lei ,da Câmara n.O 214. de 1954, 

· que esiima . a Receita e fixa. a Des-
_pesa da União para o exercicio fi­
nanceiro de 1955 - Anexo u.o. 16. 
conclue o reta to r pela aprovação ·de 
prouosiçüo, COI!-1 r€-ssalva das em;:>n-
das. • . 

A Comissão manifesta-se de acõrdO 
cotn o parecer ress'aivadas as e!i1eu .. 
elas, . 

Da.do o ndiantado da hm·a :t·esolve 
a Comissão adiar a apreciação da~ 
numerosas ell)endas oferecidas ari 

da Anexo em exame. , secretário - Cecfiia de Rez~nde, 
· 4. - VtvaJdo t.ttna. 

J - Novae.9 Filho. 
Antonio aayma,_ 
{ •) substitui® ·pelo S1·, Nevea 

.l.dartins . · 
_-'l.uxiliru' - Nthércia. de Sá Leitão. 
Reuniões ·às quartas-feiras, àt ·lS 

horai, 

Parlamentar de Inquérito sôbre 
· · o cimento 

Franc!soo · Gallottl - Preilct<•t•. 
:u.ozart Lqo - Vlce .. Prestdente. 
JuUo Leite; 
LandU!pho 1\Jv.,., 
Márlo Motta. 
Secretdrw - Lauro PorteU&. 

De Reforma do C6digo 
de Processo Çh'll 

· Joio. Villuboa~ - Prt:ttdente. 
Att111c \T1Vaoqua - Vice-Pres1.d$nte. 
Dar! o Cat<loso - .RelAtor. 
Secret4rlo - Jaoél ela SUva Lllbaa. 
AitxlztOJ - carmen L>lcla C!e no· 

lmda Cava.leant!. 
Immlõu n outu-!tll'u, u 11 

I!Oru. 

Secretárto - J . .A • R a ~u<:o de 
Andrado.. -

De Revisão do Código 
· Com)lrcial 

1 - Alesandl'e Mnrconde, -Filho -
Pr&tdent6. , 

t - .f'erre1ra de souu. -· JUlato1 
Geral. .... 

3.- Ivo d'AQUlno. 
t - A~tlllo V!Vacqua. 
s - Vlctorlno Frelre. 
~em:et4rl0 -.João Al!re<lo Ra.YUN 

de Andrade, · 

Saúde Publica 
Levilldo Coclho - Pre!la.nu, 

. Alfredo Slmch - Vlce-Prtsttt:en~. 
Prtsl>o doa santo~. 
VIV8Jdo L.lm&. . 
~•crct4rto - AutO& elo Barroa RICO. 
RelllUôe3 .U qulntaa-felraa, u · 14 

noras. 

Serviço P(Jblico Civil 
1 - Priloo cloo .iall!ot - l'rtlt· 

l'ara estudo ·da conc&saio doa dulto. , 
Direitos Civis 11 Mulher Bra· : - = .. nnoco. - V14!·1'r~l!-
•llelra· a - Nertor ""'""". . . • - VIValdo uma; 

Moout Ll;o - -Prulie!Ue. • » - Dl&lr Br!D<Ielro. Al'"'" .ldclpho - V!co-Prtaílcntt.lt - ~~- ~. 
Jlllo VlllulloOil. . 7 - Jlll!o Leite. 
Go&lto Cio 0111•1ra. • llfCNUTio - dlll1da liUllolro ""' 
MWJo m-. santo~. · ........._ 1'-. Rollnl6.. IA q110ItU-f-, ~ .u 
V!ctarll!<l -· h<Jrao. · , 

', 

Rocha. · O Sr. P1·esidente convoca uma. n:u· 
nifio extraordinária para hoje, dh 
22, às 1G ·horas, lavrando eu, Evan~ 

quartas-teirM, ~ · H, dro Mf'Jldes Vianna, Diretor . de Or~ 
çamento, a presente ata que uma v~ 
aprov·aua, será assinada pelo seni.1or 

Secretârio .- Francisco Soare& Ax~ 
ruda. 

Reunlões u 
horu. 

Segurança Nacional 
1 - Pinto Alelxo - presidente, 
J - Ono!re G<Jmea - Vlce•.l'reSI-

dente. 
'S - Magalhleo BaratA. , 
' - Lama&' · 40 Góls. · 
5 - l:lUvlo .QUl'TO. 

8 - Wa!ter FnUlCO. ' 
7 - Roberto Ql ... or. . 
S<CTetarto - Ary .Kernor v•ll!:• ae 

castro~ . · 
Reun!ôea u •OIUDdas-rell·u. -
Com~illies Espeéiais · 

Para emitir parecer s6bre o 
Projeto de Reforma Constitu­

. clonal n.• 2, de 1949, 

J Presidente .. 

3.• SESSÃO DA 4.• SESSÃú 
LEGISLATIVA EXTRAORDINA· 
RIA, DA 2.• LEGISLATURA; EM 

2.3 DE DEZEMBRO DE 1954 

Or'!dores inscritos para 
o Expediente. .• 

1." Senador Gullherme Malaquias . 
2.0 ·Senador Assis Chatcaubrinnd. 
3.0 Senador Joaquim Pires. 
4.0 .Senador Euclydes Vieira. 

ATA DA 2.• SESSÃO-DA 4.' 
SESSÃO LEGISLATURA -

EXTRAORDINARIA, DA 2.•. 
LEGISLATURA, EM 22 DE 

DEZEMBRO DE 1954 
Aloy<Jo de Can-tlho 
Dt.r!o. Cuc!OIO. 
Franolllco oanotu. 
Camllo YoràlO. 
CU'!OJ LlMI!Inbll't. 
All\Qnlo BQS!lt.. 
Bemucle. l'llho. 
Ola~o OllW!ra. 

l'l:tltd<nl< · PllESID8NCIA DO SR. ALJ1'REDC 

DO!IllllCO> '(....... ~ 

Jo~.Vl-, 

• NEVES 

AS 14 HORAS E' 3G'MINUTOS IÍOM· 
PARECE:\I OS SRS. SENADO· 

RES: 

VivaldÓ Lima - Banciéira.. de Melll} · 
- Anisio Jobim - PTtsco dos Safttos · 
- Antonio Bayma. -:- Carvalho Ouf~ 
marães - Arêa Leão Mathtt!s 
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Olympio - Joaquim Pires J Onofre 
Gomes - Ferreira de Souza 4

- Uuy 
Carneiro - Assis Chateáubr·ianà -
Apolonio Sales - Djair Brindeim -
Ezech.üts du. Rocha - Cícero de Vas­
concelos - Julio Leite - Durval Cruz 
-- Neves da Rocha - Pinto Aleixo -
Carlos Lindemberg - Luiz Tinoco -
Attilio Vivacqua - Al/reda Neve3 ~ 
Pereira Pinto - Guilherme Jl!alaquias 
- Hamilton Nogueira - Mozart La~·o 
- Nestor Massena - Euclydes Vieira 
- Domingos Velasco - Dario Curr 
dOso - Costa Pereira - Silvio r,•urvo 
- FlaVio Guimarães - Gomes de 
Oliveira - Alfredo Si1llcll. - C«.milo 
Mercio (39), 

O Slt Pl\ES!IollN'!'E: 

A liSta de presença acusa o com­
parecimento de 39 Srs. Senadoi·es. 

Havendo número legal, está B.berta 
a sessão. 

Vai-se procede1· ·a leitum cln ata. 

O. SJ.\. 4.• SECl\ETAl\10: 

(servindo de 2.0), procede à ;eitura 
da ata da sessão anterior, que, pos­
ta. em discussão,· é sem debate a pro .. 
vo.da. 

O SJ.\. a.• SECJ.\ETARIO: 

(Servindo de 1.0), lê o seguinte 

Expediente 

Mensagem n.o 23L-54. do Sr. .Pre­
sidente da Ftepública, devolvendo au­
tógrafo do· Projeto" de Lei da :.:::â.mara 
n.0 223,54, i{\. sancionado. 

Ofícios: 

- QUatro, da Câmara dos Depu­
tados, sob ns. L 619, 1. 766, 1. 769, e 
1. 782, encaminhando autógrafos dos 
seguintes 

Proietll de Dweto Legislativo 
n.• 84, de 1954-

(4498-A-54, na Câmara) 

Aprova o contrato celebrado 
entte o Departamento dos Cor~ 
reios e Telégrafos e a firma Ma­
nue2 L. Patriota .. 

o Congres5o Nacional decreta: 
Art. 1.o n:: aprovado~o ·contrato ce-· 

t:!J:Jrado, em 22 de outubro de 1953, 
"ntre ·a Departamento dos Coreios e 
Telégra!as e a firma Manuel L. Pa­
t.riota, para construção de um pré­
dio destinado à Agência Postal Tele­
<!;râfica M de ?anelas, no Estado de 
Pernambuco. . : .-

Art. :a.o Revogam·se as dlSPOSlçoes 
"·m contrário. ~ 

As Con1issõe.s de Constituição e 
JuStiça e de F'inanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
n." 261, de 1954 

A Comissão· de FinançM. 

Projeto de Lei da Câmara 
· n.• 262, de 1954 

(3234-B~5), na Câmara) 

Dispõe sôbre o amparo à fa­
milia de guardas-civis aposenta­
das antes d.c 1. o de março de· 
1S32. 

O Congresso Nacional deCl'eta: 
Art. 1. o As viúvas e fill1QS dos 

guardas-civis, aposentados ant-es de 
1. o de março de 1932, na forma do 
art. 114 do decl'eto n. 13.878, de 14 
de novembro · de 1919, teráo direito, 
por falecimento do marido ou pai, a 
uma pensã.o, paga pelo Tesouro Na­
cional. equivalente à que é asseguraM 
da pelo Instituto de Aposentsdoria e 
Peru;ões dos Servidores do Estado 
(l.P.A.S.E.) aos mais tuncionários 
públicos em situação semelhante. 

Art. 2. 0 E:sta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 3.0 Revogam-se as disp~içõeB 
em contrário. 

As ComiE·OO~s· ê.e seni-;.o Públi­
co Civil e de folinanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
n.•253, de 1954 

í33G9-A-53, na Câmara) 

Concede a pensão especial de 
Cr$ 2. 000,00 mensais ao vetera­
no de Canudos, Estevão Alves da 
Silva. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. o ft concedida. ao veterano 

de Canudos, Estevão Álves da Silva, a 
pensão especial de Cr$ 2.000,00 (dois 
mil cruzeiros) men.sais. 

Art. 2.o A pensão especial de que­
trata o art. 1. 0 correrá à c:mta de 
dotação orçamentária do Ministério 
da Fazenda, destinada n.os pensio­
nistas da União, 

Art. 2.o Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga~ 
das as disnosições em contt'ário. 

A Comissão de Finanças. 

COMPARECEM MAIS OS SE. 
NHORES SENADORES: 

Victorino Freire - Plinio Pompeu 
- Kergir.aláo Cavalcanti - Georqi­
no Avelino - Velloso Borges - Is­
m.ar de Góes' - Bcrnardes Filho ~­
(7) ' 

DEIXAM DE COMPARECER 
-OS SRS .• SENADORES: 

Alvaro Adolpho -· 1'/lagalltdes Ba­
rata - Olavo Oliveira - Novaes Fi­
lho - Walter Franco - Aloysio de 
carvalho - Sá Tinoco ·- Levinçlo 
Coelho - Cesar Verguetro - Mar­
condes Filho - João Villasbóas -
vespasiano Martins - Othon Miider 
- Robe'{;to Glttsse.r _:_ Ivo d' Aquino 
- "Aqripa ele Faria -- Alberto Pas-
qualini (17) . 

O dl\. PRES!ÍlENTF. 

I Conhecemos bem a situaçfio dt in- l c.ferecem para os sócio.s ch~mados 
feriorjdade em que se encontra o mé~ 

1

1 ··irmáos' , é o s~rvíço médico ou hos .. 
dica, na empt,êsa em qu•1 trabalh~. pitalar. · 
Ca _serViços de maior res~onsa_bili~a~e Pois bem, essas instituições pagam 
c~t.;~o :-t seu cargo, e ~mt~s mst.1ttu~ de oítQcêntos a rníl cruzeiros a cada. 
çoes devem sua SC'brevrvênCla aos ser~ médico sem levsr em conta que este 
viços Inédic·as .. Bntretanto, é o médi~ é o re'sponsB.vel pela sua existencia, 
co que.qt menos ganha; menos, a~n_da possibilitando~lhes capital bv::!.!1SO, 
que o EJEI:vente ou o .lava~o~· de chao; aplicado em imóyeis, donde proH'm 
porque nen1 o .saláriO .mmuno lhe c sua segurança e estabilidade, aliás 
pago. grandes relativamente as exp1m·açõozs 

Ainda h€1. pouco, vimos o dlebl'e Que exercem sõbre o ~é~ico. fa.t9r 
Projeto n.o 1.032 que obteve, no Pró- principal do aumE:nto d1arro do nu-
prio jUlgamento do veto, a maioria de mero de associa::los. . 
\'otos; apenas não atingiu 03 dois ter- o pré"Qrin FUndação Grafiréa Guin­
ços exigidos peJa Constituição. E criaêa em tão t-oa hora. mas com a. 
aqueles que votaram a favor do ve- sua- finalidaci~ completamente desvir· 
to, disseram lealmente que o fizeram tuada pelas ;mce.s.sivas adminiStra· 
p:Jrque o projeto fie referia a cutran có~.s. e~q)lo:-s, de rnaneh·a. bem no~ó­
classes além de medica, constituindo, ria os mé1ic·;~ que a se-rvem. Profls .. 
por isso, matéria de amplitude muito sioiuü.o;; com ticr a quinze anos de 
gTande. Foram outras categorias fun- tt'abalho nas ;:;uas clínicas, perce'IJ~m 
cionais incluidas no projeto inicial dos oitr.cento.s ct;.Jzeii·os. 
médicos, atnnentando o número da· Nãó se p:xt-: diz~r que a Fundação 
queles que seriam benefic~a.dos pela é se.ia institui-ção de cariade, fican .. 
lei. o projeto se referia aos funcio- tr6pica pÜrq11C com hDSpital de ca ... 
nários públicos e autárquicos e o ar- uacidade para trezent.os leitos, desti­
gumento invocad·') Para sua refeição Ie. ciiada em tão boa hojra instituir,ão 
foi o de que sobrecarre~aria demasi~· gratu\l;a: e Asses - posso diz-1o, por 
do o Orçamento d-o pais. nue i á cl1'~fi<"1 t<.li serviço int-erno,-

F.ntretanto, o J1l'OjetCl a que ora me via de regra :';C encontram vaslOS. 
refiro, restring-e-se sàmente aos mé- N11rtca enc::mtrei rssro le-itos, destf .... 
dicos que esercem atividaúe mn insti- n2.dn.c. \'lOS "indigentes. ocupadoo na. 
tuições de car:ítN· privado. totalidade: nunca íti mais de três do~ 

Analisamos ràplda1nente, a sitnaç§",o 
dos mêd~cos em tres ou anatro cate~ 
gerias de instituições. -

Nas. comuanhi\\S de seguro de \'ida 
nor e1>Emt;-lO, cujtt segurança e estabi~ 
]idade d3":""-e~1dem da c::~mpetencia e do 
cuidado do médico ezamit:ador, se 
este permitir seguro de ma;:; risco, a 
comuanhia t.erá !'lUa segurança finan~ 
ceira e estabilidade profundamente 
abaladas. norque começará. a segurar 
o mau risco e. consequentemente, a 
ter preiuízo em todos os negócios do 
rama de ser{uro. 

Entretanto, há companhias de segu­
ro, das mais antigas e conceituadas, 
que pa;!am venciwentos de dois mil a 
dois mil e quinhentos cruzeiros a pro­
fissionais com mais de vinte anos de 
ser\ico. Não é ju1-ltf\ aue_ enquanto um 
conetor. 11111 esc!·!turárlo ou um cabi­
neiro ganham deis ou tres mil cru­
zeiros. um médiço resuom':l. vel pela 
segurança da companhia - perceba 
a:oenas do~s mil e quatrocentos cru-
'Z.eh'oB. . 

o oue ncontece - e nosso citar, 
para eluci.dar, o caso de 4

' A Equita­
tiva" - é que, hâ dois anos, os qua­
tro médicos mais anti~bs da c:>mpa­
nhia deixarnm o serviço oara exer­
.cer ativ•idade em outros setores, como 
noJ· r:x;:omnlo, no Departamento de 
Arl•c,...,..-J:,., ... ii,... » p ... nr."~l'ín .. 1' fim de, se­
rem pagos de ma ... ntm mal~ condigna 
C0.,...1 <""n"' ,1'"1'>!• 

ente::: utilizanria-se. conheci bem ês.se 
"~"\'ÍCJ, r1ur.'l.nte o tempo em nue che­
fiei n c;:Prvico (!e DVi'nÇas Venéreas 
::1'1. Prefeitu!"~ . Mantenho contato di­
ré-to t"'..om a Funrlacão. que subloca 
~êvs !"'itos n \nstituicões autárauicas 
P a cUnica.s da Fnculda.de de Med!­
r.ina. nor nrecos elevados. pois cobra 
::1<> c.o:nto e 'lUn:·cnta e cento e cin­
'1Íi~nta ctuzeh'os diários por lelto, 
.<.:endfl que l'linda r·ccebe quatrocentos 
cruzeiros peh sa!a d.e operações. 

ccmo se vr. é ;,reço oue c-oncorre 
.~o·-n f'<; õas casa.s tle saúde particula­
rP~;. A Fnmlação tam~m faz loca· 
~õe.c::c nos Tn.Stit.ilt.os e Caixas. além ·de 
l'f:CP,..er 1't'1hvA:•r.ã.o rtos Govêrnos Fe­
rie"l:~l ~"- "M"nPiciual e de sublocar a 
~s~~'" sua.<.: 'itlstalarões. com todQ êsse 
auxílio: i!eclu .. a nl'ic pode-r oagar nos 
•. .,.,~s médicos mais de Cr$ euo,oo men .. 
S3.1S. - • 

As fé,b(iclis .e casfl.<: com~rclais, que 
lllantêm mértico, '1áo Q faze-m, via 
de re~ra, p5r e.srJi:·ito de humanidade 
nor seus servirlor.:'!s m~:ls si.m para 
oue n mériíco fiscrtli~ o traba.Ihudor, 
auar"ldo adoece, vá à sua residência 
veriíicã.r $~ ·c--:>..lmente está enfêrmo, 
f! evitando nr'lcurar o Il1S~ituto e, 
,...,r meio d~a deixar .o seu servlco. 
Desta fol'm.a, o traballladnr perde 
meno."' tf'mpo de produção. Mas êsses 
Psta.Pe1er.tment.f's. ;reralmente, paga.m 
M<; médicc-s ~(' mil a mil e duzentos 
~"!'117~iros me.r.sais. 

Nã0 :::e nodr. argumentar. também, 
rme f:P-ria. Ureiudícad.a a Santa Casa 

Aqueles que ocupan1 cargcs méd,i- rie Misericórdia oomo outras i!'..sti .. 
cos nas companhias de acidentes de tu!cóe.c: vercl:::tô.f'lrn.mente "{ilantróni .. 
neira inequívoca, çara o progresso das nk1.s. p-oraue o nrt.igo 14 db Projêto 
me."'JYl"-S. se um m.3d1co dessas com.. ·declara nue ç.:;,sas institnições ficarão 
trabnlhO concorrem tambem, de ma- i.<:~mtas do r.a"':am-t>.~l.t" ü·1 SB.lárjo mf .. 

Está iinda a. leitura do e:xped1ente n::mhia.:; nã.o tiver o Cl!idado nEcessá- t'lim ..... aos profl.,s!nnv.ls. · 

I 
Tem a palavra 0 nobre Senador rio. a fim de evlt.ar um falso ~c!dente Não sei on11I a r1lZ"o a invüC'll', 

(3009-13-53, na Câmara) G-uilherme Malaquias. primeiro ora- de trabg_Jho, isto é. que trabalhadüres nem os motivos que têm ·impedido 
., . dor inscnto. inescruoalosos queiram llr!ar aciden- a ap-r<lvaçãQ final do projeto, tanto 

Concede a pensao especwl de tes, nre.:::enteF ou tongfnouos 3 lesões maJs que o salário previsto - de oi-
Cr$ 3.0?CJ,CO me"!sais .C: Carolina 0 SP \·,a.E.RM.E MALAQUfAS: d.rcorrentes de rhlt.ros acidentes, leva~ t~.ta e owatr0 cruzeircs POl' hom -
de Mannho Amora, muva do en- · rã a companhh :i insolvência finan- !lão r.orre.sponcte, em reillida.de, a tal 
gen"ftefro João de Araújo Amóra. (Não fui revisto pelo orador) - ceira. cmantia. norq'Jc o cálculo- foi feito 

. 1 sr. Presidente, transita hã algum TodM essas companhias, porem, au- ;;ô'c·l'e vint.e ?. choo d:as de trabalho, 
O Coogresso NaCIOnal dccre a: t C t d t' f' do - n1>ando EahemoS que a Consolidação 

tempo nes a a.3::t.. en o a e Igura . ferem lucros bem anre.ci6.vP.iS. :tpre- ti_q~. T.rei~ dn 'I'rabuJho df!ternlina ~-t~a. 
Art. 1.o t: concedida a Carolina na Ord-zm do ... Di~, o ProJeto de Lel .sentando nnuatmente. dt~.ridend~s c "'"Iârio dos trn.b8.lh<1dores horistas 

de Marinho Amóra, viúva do enge- n.a 13 que trata do salário minimO' ,bnstant.e com.oensndores. .. ..l;~rl."la"' ~"l,c•,•,J•.do .o<">hre trinta e nheil'o João de Araújo Amóra, fale- d ·,d, m sua at·,,,. t q, ·-~ "' "" "' os me rcDs que exerce ·S r - E o lucro ob ido rt:~verM.s2-t- 20men- n.<:"o .-;ôbre vtnt• ". cinco d]•,•, no c ido em 12~8, -a pensão de Cr$ · · · · · d d d • caráter· r1' + 1 t ' 1 - t • "' " ~' - ""' a es em empresas e • ' P - "e. a·o va m·. ao .t:\u3 ho. ao m ere.s::.e ;Dtúno de lhP~ nroporcionar 0 des~ 
:LOOO,Q.(j (três mil cruzel!·cs) men- vado. com aue os médicos tratam do~ ttel- ~--nr:n remunc..rado. 
':nüs. , . ~ ú Realmente, é âe necessid:lde a dentados a seu cari!O, procurando wsto 'iint.retant•, \l .... ,.01··to nem ;,~,.. .. ?arãgrafo umco. A pensao e que ... d 1 1 N- d- v 1- v ""'"'"""' 
t.rata êste artigo correrá à conta da aprovaçao es a le . ao compreen o ~~niH;-.tío entre> n !;mprer,-adM c o ac!- I ··l'i.TcuJo faz .,.,:)rqvr- Pre·vê oitenta e 
rerba orçamentária do Ministério da ppr que tem sido dificultada sua vo- oefltado - '1nnt.r0 cruzei!0S ~t~:r"' lrinte e cinco 
Pazenda,- destinada aos pensionistas ,tação final, nem a argumentação de Se verificarmos outras it{c;titUições, rUa.s de trabalho "' r.:::se ~alãrio não 

u ... Que voderâ piorar a situação finan- que apresentam até, rótalos de insti- fará com cme o m;'>;fir.o. trab::~Ihando 
. _ _._· ;\aArt~1~~; ESta Jei entrará em vigor ceira do país, visto se referir ~omente tuições filantrópicas, corno as _Orqens · numa- comõnnhta de se?:nros ou nu­

na data de sua publicação, revgadas aqueles que exercem atividade profís- entre as quais n :Benefi~néf.R Espa- '""1'1. U.t:-rk~~.- o~·f'~ba 12nto rtuantA..) um 
;,.s disposições em contrário. sf.onal <:lm empre~l'ts particul~r~. nbola, concltúremr..f o.ne c ah;3ti··~ :;v~ ~-~:~;r·nr:<:rk· .. :·l:'lfi.c:isonnl que p:JT .. 
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eebe dos nüi · e com cruzeiros, porâ I p1·oporção 'de Um por cento, pelo fato 
hora de trabalho, o qual, se traJ?alhar de, satisfà.zendo ::ts novas 'condíÇõe..c;, 
duas horas, receberá quatro .mU e I serem os únicos _habilitados. f:.ste o 
duzentos cruzeiros poz mês. _ ponto para que peço atenção do Se-

Acresce que o tempo de. ·trabalho na-do. ' t , 

do médico na o . s~ restringe àquelas_ o Sr. Assis CJzatçaubriand - Per­
duas horas ou· tr2s de serviço. Nãot nüte V. E."{::t. um aparte? (Assenti~ 
Dificilnteme •e pu:::sam dois ou três numto do orad0r) Realmwte, b-atan­
rlias de traball1c. clinico :;~m que ·en- do~se, _neste ~.:a.so, de sub-tenentes e 
contre um cay, aue o obrigue· a. estu- sarg~tos que Jjze_:·am a guerra, por­

. dos e-m sua. resÍd-í::ncia ·Ou que deva tant{), de .se~·vidores r,o ô.mbito in­
ser levado até a associações cíentífi- termtcional, c. senado de-Ve conlgir 
eas, para elucida,,;ão. o itn.balho gas- a injustiça :l-pontada pol' V. Exa. 
to para cbeg[;._r a 11111 diagnóstico não no projeto e dar ganho i.l~ causfl. ao 
é computado para pagamento, nem direito que- se me afigu1·a. liquido 
o poderia ser. déses militare:;, fazen-do causa co-

Assim sr. Pt·c3idente, solicE.ei a j mum com o Nll'ccer da Comissão de 
tncltlsão'·nn: ordem do. d_io.. do projeto Segurança Nâcion:Il a quB o nobre 
nP 3.054 e a.m·ovêltO a oportunidade colega -se refere. A causa que está 
para faz~r um aPélo a s. Exa·. e aos defendendo é de mtetra justiça, so­
Srs. Senadore,::;, prülcipalmente aquê- t.retudo pol'f!üe · ·.:nvolve sargentos 
les que, con~o eu, são médicos, a fim que se batersm ·llil. ciuerta 1evanda 
de_ que votemos o projetq -e façamos até túrn do Br.l.::il o Pavilhfio nac!.a­
um p-ouco ·de justiça aos_· colegas que nal. 
mourejam ·e são €·xPloraQcs nas emp A ihn de. possibilitar urn:t seleção, 
pré.sas de carátt:J.' privado. CMtdto detetminou-se - nomo já existia. para 
bem. Muito bem) . os oticials -- Jjgun'lssem no quadl'o 

il SR. PRESIDENTE: 
de acesso, de -acôr(lo com o número 
de vaga:.s pt-ev·istas para. o seuwstte 
sEgUinte, aqoJles que posulzs.em 
maior número de pantos. 

O SR. ONOFRE GOMES' - Não 
11orque o quadro. de acesso é consti­
tuído a contar da cabeça da lista, 
de acôrdo com o número de vagas ·pre­
vistos para os de gráus maiores. Fo­
ram, portanto, deslocados. . 

classificação por gráus, obtidoS .Pelos 
concorrentes à promoção ao pôsto de 
2.o Tenente, desde que satisfizessem 
às exígêncías constantes do djsposi­
ti'ro legal. 

O Sr. Ferreira de Souw - Por .. 
que há 1:10v<::ls concorrentes ao pôsto •. 
O SR. ONOFRE GOMES - Porque 
há novos concorrentes julgados maiS 
ilabilitactos nelos graus recebidos con­
soante as condicões estabelecidas na. 
lei. · 

''Ao~ 3. 0 do art. 7. 0 f.. 

Redija..:se: \ 
São r.seveit-ados os direitos da PrO• 

moção pai·a o quadro excepcional Q.; 
A. O. atuai dos subt-enentes c sar• 
%entos que ,na data da puQlicação da. 

. . pres·ente lei,. satisfaçam ·os 1·equjsitOS 
O SR. ONO:F':R.E COMES - }:lm- exi6ido.s pura o ing1·esso no Q. A. O •. 

to obricrnclo petO aparte cte V. EX. a 1 inclusive os ainda não incluidos no'" 
que ve;{1 em auxílio da tese que eos-j rc.specttvo quadto de ace.sso''. . 
tou sustentando... j o projeto n1anda ressalvar o di• 
. o Sr. .A_.<;sis C1mteau.briand - E'i úito à promoção ape11as tios qu-e_. estão 

tc:sc de ·justiça e h.umanidflde. . no (!Uadro de acesso; mas os que estão 

o Sr. FUwio Gtúmardes .- Depms 
ctn.s ptomoções, o quadro extingue-se?. 
. O SR. ONOFRE GOMES - Se 
houve, no semestre seguinte, vagas 
~uem do número de conconeutes, que 
estão no quadro rle acesso. Em ge~ 
ral •porém êsse número é rnenor, so· 
cx~epcionaimente maior; de m~nei.ra 
que algu!lS vã·o subindo. e, c:omo en~ 
t.ram outros que têm graus maiores, 
cs qu-e 'continuam no quadro de aces­
so ::iÚO defilocn.dos por éies. 

o SR. ONOFRE GOMES - . . . nêsse. quadro .satisfazem às mesrnas 
para. evitar que o Senado Se exponha condições legais dos que eaíncta não 
a incorrer :na aprovação de Projeto. consegu.ira..'ll entrar _e estáo ·apenas 
qné poderá le\'ar a mais revoltan· inclUidos para adquirirem graus maio• 
te injustica a velhos e exemplar~s r.zs. Continua ·a hora d~ expediente. 

'l:'em n palavr::t o nobre senador 
Onofre Gomr:s, s·~.g:undo o1·actor ins-· 
cri to. 

Figuro hipót~e. para. que o Senado 
ccmpi·cenda a situação. 

scrddüres • do Exército. . Tanto :15Sim ê que seo ptojcto não 
·O . Projeto n.o 268, ~onfonnc -a pro- ti~'-esse sido apresentado, ou se fô-r 

vado 11:1. câmara dos Deput.ados, apre~ aprovado com a.s emendas da C<Jlhis­
sentava duas falhas capitais: uma são de segurança Nacional, pl'OlnO• 

Tinha eu, no sernestre Qtliedor ao q_ue cstabelCcia no pnl'ágraio único ~-o vidas serão os <"!.Ue atualmente, até e; 
O SR. ONOl'RE GOMES: atual,.-gl·áus que me colocavflm .em Rrt. 2.0 a cláusula. de• que-.os. of1- data da promulgação da nova lej, sa..• 
'Não foi revisto~· velo orador) posiç'ão de ser promovido, caso o ciais <iue pã.ssasseil1 a. constituir 0 .Q. ti..sfizcram _as exigên'cins da ld vi• 

52·. Presldtntc. Srs. se'naàol'e.3, está número dé vagas que viesse a ocorrer A. A. -em. grande parte os que fo- gente. 
na ordem do dla o Projeto n.t~ 268, 1Vl.ste s.emesiTe, me alC:ll.nçassem. ram, atualmente, o Q.A.O:,_-:- e ,Dl}- C-omo está no projC>t-o, não: con .. 
de l93R criandD 0 · quadtci. de :iuxi- Estas, no entanto, atíugirám ape~ Lros habilitados _à promoçao para o vertido· en1 láei, serão promovidos os 
~i;;;·es de a.dminjstração e'tn substitui- nas o candidato anterior a mim, dei- .Q.A.O. só prestaJ:iam t:.~~iços ~ _es- que estão no quaru·o de acesso e todos 
ção ao atual Quadro d~ oficiais 'AU- xandó-me de -fóra. Entrw e~1, Que tnbelecímeritos e repartlçoes m1IIta- que ~tiverem nas IÚesma$i cOndições. 
,xiiiares, tinha condiçõcR p("Lra prCHnoção, se !'QB. 'rendo-Se esquecido, ;:~:mse~quen- Ora, sr. Presidente, i~so oconerâ 

() :Projeto n.o 268, que chegou ao hoUvesse mai.:í uma vagn., não fui be- temente,- 0 caso de mobilizaç~o. -;- l-esando direito - que talvez se DOS• 
Senado logo apôs o de n.o 337~ de neficiado'. · que to.lvez ainda 000~ra ~. e 1m- S3. contidernr liquida e certo - de 
l953, chamado "p-1·ojerto dos sttrgen- Feitas as promoções, tem-se QQe perioso fazer que esses espenmt:m~a- sub~tenente.'l e sargen'tos ·que satUófa• 
tos", era geminrrdc com 0 ·<:1-e n.o 337, Tecon1po~· o quadro· de acesso. São dos comandantes cte pequenas fraçoes 7.em as· condi<;ães para p!·.Jmoção há.' 
que, aprovado ~oelo Senado com emen- apurados novos . concorrentes, cujos volt~m a assumir 0 pôsto. na even- cerca de dei anos e devido ao processo. 
da, volume à Canlara ·para aprova- gTáU.S são supetiores aofi meus . .As- tun.Iídade da luta pelas armas, em de seleção, ninda não th·er:un a ehan.,;,. 
ção e em seg'.Jida, atn·eciaçõ.o de sua sim, emborà.- estejam muitas anos ce de lograt uma das vagr . .::: nrevisa.S 

d R •01 . 1. - d defeS}' da Nação. . ._ t · t Exa .. o sr. Presidente· a. ~pu ica. atrás de mnn na sa ISfaçao ns con- como estava no proJeto, se trans- P!tl'a, o ~emes re seg-um fi!. 

conform0 con:::ta, porém,. 11á · predis- dições exigidas. desde o momento ern formado etn lei; esses elem~ntos ad- Por )sso a Cm'nissão cte Sczu1·an-­
posição para- -ser \·.Z:tado. que as J)reencllenl, com g:ráus maio- q_uíriríam _ umh. espécie· de inamovibi- ça. Naciona:l emendou 0 pto.ieto dan-

Vetado o projeto 11.
0 337. os sub- res do que o meu, me· antcccd:1m na !idade Decl·etada ~a. mobilização e do tratameato igual a todos os . que 

tenentes e sargentos do Ex~rcíto, que lísta de promoç~o. · havendo ncces.<sidade de chamá-Ios à satisfazem ·a.s condiçõBs d~ lei vigente. 
pela Iea:is!ac;ãD 7ígorante até à data Ntstas condições, pode p:=:l'feita- testa dos comandos de pequena~ fra .. A comissão de conStitu:ção. e .1US;" 

0 da publicação da lei em-que se trans- mente ocorrÇ:l' - como se tem 1·eriti- cõcs. êles com apõib na lei que tiça. teve· a ·impressão· de n,ue a(lUela. 
formou o Pr{'ljeto n.o -26B. satisfazem cacto - que durante anbs eu não con- dete{·mina 'que só pr~statíalll serviços outra comissão hn.via e.~.tenct!da a sub.-
ás condições de :)romoçào a. 2.~ ·te- siga. nos vãrios s~mestres, ser lJe- 1. õ t b 1 · 11 tos -tenentes e 'SaJ.'O>entos às mesm_os df .. 
nente do Q-. A. O., ficam nmea·çados 1lend3do com a va~ necessária. em rept:u: lÇ es e e3 a e eci.J en . " 
Se . a. pr·oposr"ça-o fôi", aprov·ada. . . t . t te milital'es, poderianl 11a0 se1· nwestl- 1'eitos daqueles que o projeto con-El.s pot· que exts em stm- enen s d ·d t · u d o de oe' e,ta cas" 11a-0 aceit•1· ru· emen· 1 1 . . . . d - . dos dêsse.s coman os. s1_ erava, POr es ai em no .'J il 1' 
~ ., " ~ ., e sargen os QUI.'\ JS maJs e OJto anos, s N · 1 E' · t 1 to •tão <1" .. da oomissão de- Fôrças ·Armactns, 1 d -'~ A Comis.c:;ão de egurança ac1ona acesso: • que a J os c_u~ eQ 

......, aguardam a possibi i ade '-te as vaga.<: d · t r·e.oalv"ndo ás nesse quadro de acesso. como os a_ue os sub-tenentE's e sargentos, depois : ntertas· 110 semestTe sl'!guintc lh: cmen ou ·o proJe o, """' ~ . · 
de S.\l·sfazerern •• condiçõts para . condicões de lllobilização, da segumte já Satisfazem às exigêncins da Ief, 

~ 1Jel'1nitirem alcançai'· posição _entre os ~ • t· 'd t·d"d d rr 1·cões 
P•·ornoçao- -! al2uns até com 15 anoo fonna: . . . es ao em l en 1 "' e e r:{ 1c I • 

~ classificados com maiores gráus. 2 c A á • su··•tos a'"11as a· opor·turr'd·de do de serv-iço - psrderã.o o seu ~lre!to, '·Emenda n.o - , o par gr .. - J...... • 1-"~ • ,_ 

visto como o Projeto n.o 268 estabei-e- Chamd n. atenção do Senado para fo -único do art" 2.o: próprio grau co:rre~pondente à sua. 
Ce nova condiçOO, que é a 'l)()..<;<;e do n circunstância de que o quadro de Redija-se:. - . posição na lista de candidaws, cones.-
éertificado de cur.so ginasial, que a acesso é semestl·alll1ente renovado, e . Parágrafo único. O~ oficiais per-' pondentes, lKlr sua vez, ao número de 
totalidZ~dc dês.se sub-tenentes e sar- que os novos concon-cntes à, promoção tencentes ao Q.A.A. destinam- vagas a se verificarem no semestre 
gentos não pM.suem .. ne.m pod~rão não raro .passam à f!'énte dos ~nti- se, em tempo de paz, ao e~erci- seguinte. 
ccnqui.star dentro de· prazo relativa- gos pretendentes. cio de frinções burocráticas, ex- O St · Ferreira. de Sou;.a - Permi· 
mente curto. . . t.ste· o critério de seleção q.ue. as clnsivo, ern rêpartiçõéS e -cstabc- te V· Ex.n. um aparte ? r Assentimen· 

EJntã.<J, a situação para a qüai peço Fôrças Annadas ju1gnram Por bem leciment.os militares". to do orador) E..c:.sa possibilidade au .. 
atenção do t.enado ·é esta: velhos estabelecer. Dele não nos podemos com.' a lnterconêncin. da gucrrà menta ou contém o núme!'O c!os PrO-"' 
suQ-tenentes e sargentcs, servidores, afastar, embora fosse t:üvez ,mais em, tempo .de pa·z; ficou ressalvadO movidos ~o quadro? · 
no ge·ral, com tnais de ·vinte anos, suasório, uma vez. que o indivíduo que,' se 'houver ncccssirlqcte d;t_ parti~ o. SR. ONOFRE GO::V!ES ___;_ Não 
outros com ?i.nte e dnoo e alguns tenha. chegado à festa, da lista :mte.. cipação deles n..'\ .Juta '--:-., Q que sct·á ::tumcnta. 
belramlo trinta n.no.s de serviço, in~ l'ior, não poder ser deslocado além apurado pela mobilização· ~ não es-
clUslve de ~uerm na imlnéncla de das vagas que viessem a ocorrer tarão, pot· lei, isentos do exercício O Sr. Ferreira de Sou:a - 0 qun.--
serenl pronlovidoS, perderão o d1- no semestre seguinte, sendo preteri- de· suas funções. . dro criado deve conter certo número, 
reito à promoção porque o Projeto dos, na. promoção, por aquêles que, . A -segunda falha é que. o projeto, se se Jizeretn .as 'Promoções n que V' 
h-stabeltee ·novas. condições que be- de grau -maior que o déles, embora no § 3.0 do art. 7.0, l'essalva' o· di .. Ex.a 'alude? 
neficlam na- pequena. proporção de mais modernos, coliQUistasselli prefe- reito de promoção· apenas n9s sub- O SR. ONOFJRE GOMES .::,.. Nãd 
mn por cento aos atuai$ Sub-telien~ renclalmente as vagM existentes. tenentes e sargentos que, pela le..- é automática a. promo;;ão,. ma3 a 
t.es e f!argenOOs que sati~fazem à lel Como está. no projetó, porém, pode gjsJaçKo \'igente, satisfazem àS con- medida oue se forem abrindo ns va:. 
vlgente para ferem :promovidos a se:-. ocorrertu que tem sucedido durante dições de prom9ção. ·parà' o Q.A.O. gaz. Têtú &se direlto o.s l{Jtn.dos no 
gundos tenentes. . . . á · v 1 ~ tr s! d Se 0 projeto fôr ~.provado OOill:O vei-o v- r1os anos. e ho.r:; surgento.q e sul,iiP" e. já inclu.tdos, ila data da })ron'J.ulga~ Q. A. o. se an ormu os para o 
da Câmru:a aos Deputados, rom a tenentes, mesmo eom serviço de guer- ção do. lei, no quadro_ de . acesso. Q. A. T. ~~. apenas, a gnJ'antla d~ 
re<::usa. da Emenda n.o_ 203. da ComiS- ra, foram deslocados por 11ovos com- . ora, Sr. --Fl·esjdente, o fato. de ser um direito, mas na passagem de um 
são de S€gUl'ança Nacional, que pr<>- p!lll.Qeiros, que. sn.tisfazemlo às con- iilcluido no quadl.'o de acesso resulta regime de legislaçtio pa.ra oub·o. · 
cura. colooar a, proposição elll' condi:- dições legais do §-1.0 do al't'. 8.0 , ad- de ·os sub-tenentes. oU sargentos ·sa~ O Sr. Ferrerra de Souza - Não é 
çóes de nito prejudicm·. de maneira. quirh·am -melhor gral,l parn. colocação:· tisfazerem as condições lego.ls para c',):·!gat6ria a. promoçãO: i~€dlata. 
t«o dESWnana excelentes e ·Velhos O Sr. Gomes ele OliVeira--- v. a prOmoção a segundos tententês di~' 0 .SR.. ONQli'lRE GO:ME~r __ A& 
sel'Vldores, e.utOmà.ticam(lnte yerderA. E.x.a. permite um a.l)Ãrte? (Asse7ttk Q.A.O. constante- do ru't. 8.0 do· de- -promoções ocorrem à. llietlich que 
fti direito à. p-:'Om:oção à quase totali- mento do. ot:a.dor) . ._..; 'fu;ses sargentos Cl'eto-lei il.P 1946 ·que ·criou o Q.A.O. se nbi·ém .a.e vagas. 
da.de, fl\le soma alguns milhar-es de e subtenenêes Q.ue ficaram sem 1»'0- As'condlções de _promoção. cpnStan~ 0 ::;r. FetTeira. de sou;;a. -V. l!s:.;, 
sub-tenentes e sargt-ntc.!. E vaJ ·ser m_oçã.o dur~te m~ _ de .um · ano, .tu dn alu,ctida lel, nio sog!tavam .. do quer quo tla se tonem üa c~ 
benetlctMia. _ porq_ue pN!!8Al"'-o à_ a~da.ndo v~n. ·não ~<=ontfnnnram quadro .de aceeso; :lt&te vei<;> a a.pare~ l'ência com 08 novoo que \>Cnham .pe.rn. 
frente de tcda 3 hself -- a pequNla. no -qmt<l.ro de aceE.'Kf? . cer na. regulamenta~ão, estabelecendo, 0 qtl'adl·o (te. s.cMSo t 
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O SR. ONO~ GOMES. - Não. 
Jtles ~ontinuam nas mesmas condi­
ções. Se até a promulgação da lei, 
à medida que as vagas forem sendo 
previstas para o semestre seguinte, 
forem satisfazendo as condições da. 
lei novos candidatos com gráu supe­
rior aos que e~;tão próximos ao qua­
dro de acesso, êles irão para a cabeça 
da lista, para enh·arêm imediatamen­
te neste quadro. Quer dizer: man­
têm-se no mesmo regime, até que to­
dos. os que pela lei atual adquiram 

· êSEe direita, sejam promovidos. Daí 
por diante o futuro Q. A.· A: en-
trará na norm:~.lidade. · 

Como está no projeto não são ab­
.so~·vidos os qne estão no Quadro de 
Acessa no 111'3111-ento dD .. publica~ão da 
lei, e todos os outros, nas mesmas 
·condições que éles, como na for111a.. 
da lei niio estão no quadro de aces.so, 
perdem eêse direito automaticamen­
te. E alguns ~CS. que o pérdêní. cori­
tam já lO anos de serviço, nesse con­
CQrrência que não sei como não os 
desanimou. 

Ainda há um fato iteressante a 
frizar, a respeito dn qual peço ao se­
nado a indulgência .de me ouvir, pois 
o_ assunto é de certa delicadeza e 
tem afinidade com a lei em oue se 
tl•ansformará o Projeto n. 0 26s": 

Há condições que todos. têm de sa­
tisfazer. pois são legais e estão esta­
belecidas no parágrafo único do ar-· 
tigo 8. 0 , a fim de poderem concor­
rer às promoções. São as do De­
creto-Lei que cria o Q. A. O.: 

·,·,o· ingresso no Q. A. O. resulta· 

::ntE:xs~~~~~ Ç~u. s~~;te~:~~~~OO Sa~~ 
... pôsto de 2. 0 Tenent.e. # 

Parágrafo único - São condições 
para o ingresso:'' ... 

Realmente, e.!3sas é que são as con­
diçÕ€s. 

"A ter mais de 5 anoS de praça e 
no mínimo de posto. 

Na realidade, os que estão concor­
rendo têm, no , mínimo 15 anos de 
praça e, na média, 20 

b) ter no mâximo 4.0 anos de ide­
de". 

Suponl1amos ·srs. Senadores que o 
interessatl.o não consiga ing1·essar, no 
semestre quê está concluin:do, no Qua­
do de Acesso. Recompleta-se o Qua­
do de AcesEo para o primeiro semes­
tre de 1955, e os sub-tenente-s e sar­
«entos mais modernos que êle, que ad­
qUiriram melbm·es graus, vêm para .a 
frente, ~ara o Q. A. O. Mas acontece 
que, completando quarenta anos, dei­
xa de satisfazer a condição ~. auto­
mát.icamente, é excluido. Basta que o 
concorrente complete f!.Uarenta anos. 

E' uma nova forma de exclü.são, 
e isso tem acontecido muitas vezes. 
O indivíduo, 111esmo figurando no 
Quadro de Acesso, ao completar qua­
rent aanos não mais pode concorrer; 
e é,· então, eliminado. 

Dizem ns alíneas seguintes: 
"c) possuir o certificado de curso 

de Comandante de Pelotão ou Se­
ção, dos cursos equiparados· pelo Avi­
so '1. o 1.198,· de 12 de maio de 1942, 
-ou outros que venham a se1· julgados 
eqUivalentes: 

d) capacidade física indispensável 
no exercicio das funções de oficial 
subalterno, vel'ificadn. em inspeção de 
saúde. e provas realizadas mediante 
instruções especiais a serem estabe-

• lecldas; ' . -
e) boa conduta; 
t) juizo· favorável do Comandante 

ou chefe do. próp1·1o punho, sõbre a 
·capacidade Pl'Dfissional, espirito mili:­
t;n·, dedicD..çUo ao serviço, idoneidade 
moral para o (!x-ercfclo das funçõões 
de .oficial c conceito do meio ci- · 
vil· 
il bom conceito geral, resultante 

-de estudo dos· s.e;entrunentos••. 
São estas . ns condi(ôes legais para, 

so. tts.fazendo-a.s. serem. proom<wid.os a 
. S~;gw1do-t.enente ·para o Q. A. o. 

- De maneira (lue todos 08 Sllb ... te· 
n<'nteB e ·sa:rgentos, q~e sa~~m e.s-
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sas condições, estão automáticamente tece. Passa. a tratar de maneil:a igual 
habilitados à promoção e são relacio- a. todos os que se encontram em 
nados de acórdo com os graus que ob- identidàde de condições. · 
tiverem no julgamento a que .se sub- P-ela lei vigente, todos os que sa-
metem. · tisfazem as exigências do pa,rágru.ío 

Assim, Sr, Pn~sidente, não há difc- único, do art. 8., do Decreto que 
rença de situação legal entre os que cricu o Q. A. O. estão habilitaC:'Os à 
satisfazem as conlições de p1·omoção promoção. Não são só os que estão 
e €stão no Q. A. o. e os que satis- no Quadro de Acesso, como ·os que 
fazem essas condições e ainda n~o não o atingiram. A emenda b·ata 
pettencem ao Q. A. o. de maneira idéntica, os que estão nas 

o sr. Gomes de Oliveira _ Parece- mesmas condições, melhcrando con:­
me, não há dúvida, (!Ue há uma ex- sequenteme-nte o projeto vindo da 
tensão aos oficiais que não figuram Câmara dos Deputados, porque evita 
ainda no Q. A. o. .se com'3ta a injustiça, de preterir a 

o SR. ONOF-RE GOMES _ Não, quase totalidaé:e po.:: 1% dêsse todo, 
meu c::tro colega. Está em vigor 0 Sr. Presidente, eram êstes os pon~ 
Decreto (:-e 1946, que cria 0 QAO, es- tos que· eu que!·ia "focalizar, porque 
tabelece as condições de promoção e talvez DÚ-..'1 haja tempo para fazé-lo na 

- - fase de debate do projeto. ' 
os nivela até a data da prornulgaçao o Sr. Gomes de Oliveira - vossa 
da nova lei. Esta, criando uma nova Excelência então me permita que 
exigê::"l.cia. que é a. posse do certifi-
cdo. do curso. ginasial, estabelece a concorra para bem esclm·ecer o Se­

nado sôbre a matéria. 
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Sr. Presidente, era esta a explica.: 
ção que desejava dal' ao Senado an­
t-ecipadamente, para, no inomento da. 
VGtiição, restRl'-me tempo, a fim de 
prestar qualquer outro esclarecimen­
to a{:êrca de determinadas erp.enda~1 
que são apenas decorrência da de 
n.0 3, que visa a dar melhor unidade 
~strutural ao projeto, uma vez que 
ele foi' alterado numa disp-osicão es­
sencial, que é o § 3.0 , do art.~ 7.0 • , 

E' preciso por em correspomtência 
com essa altera-;!lo todos os outros 
dispositivos que têm conelacão com 
o assunto. · 

Era o que desejava dizer. <Mlâ(O. 
bem! Muita bem!). 

O SR: PRESIDENTE: _ 

Pelo nobre Senador Guilherme Ma .. 

diferença. O que realmente o projeto . prevê 
Então, ·O que ocorrerá? O.s velhos e estabelece é que sejam aproveitados 

sargentos e subtenentes que satisfa- no novo quadr-o aqueles oficiais que· 
çam as condições· de acesso até a 
à ata da publicação é.b novo projeto já se encontrem no Quadro de Acesso, 

Iaquias, foi- enviado à Mesa requeri-­
mento solícítando inclusão em Ordem­
do Dia do P~·ojeto de Lei da Càmara 
n.o .13, de 1954. A Mesa deixa de sub­
meter êsse requerimento ao Plenário,. 
em virtude de já figurar o referido 
p:·ojeto na Ordem do Dia da urõxima transfcrmado em lei... A emenda de V. Ex. a, vai além: pre-

. tenc~e levar para o novo Quadro de 
O Sr. Gomes de Olivezra - E que Oficiais da Admin1stração também os 

estão no Quad1·o de Acesso. que não figuram no Quadro de 
O SR. ONOF-RE GOMES - ... e Acesso ... 

que figuram no Q. A. 0., se houver 0 SR. ONOFRE GOMES _ Por­
vaga, serão promovidos; os outros, que estãO em condições de i[Ual­
que estão no Quadro de Acesso, · fi- da de. 
carão nas mesmas condições daqueles. o Sr. Gomes de Oliveira - ... mas 
Se não fôr mudado o regim~. dentro que já. preencham os requisitos, a 
de um, dois ou 1%. Os que atual- lei atual exige ... 
mente satisfazem as condições legats o SR. ONOFRE GOMES - Exa-
e que .se contam por mai" de 6.000. tamente! 
Então terão que ser exclusivamente o Sr. Go:>mes de Olit-.e.ira _ •.. parn 
os promovidos, e passarão por cima de . a Sua promoção. v.·· Ex.a. não deixa 

O Sr. Gomes de Oliveira - Veri- de ter razão, pois haverá, evidente­
fica-se é que a nova lei, criando o mente, uma promoção muito maior ... 
Quadro de· Oficiais de Administração, o SR. ONOFRE GOMES - Não, 
estabelecen novo requisito. vai have1· essa promoçãc. 

O SR. ONOFRE GOMES - E' só O Sr. Gomes de Oliveira - , .. do 
êste. que a prevista pelo projeto. Dai ·o 

O Sr. Gomes de Oliveira - Foi parecer da Comisão de Constituição 
maís rígorosa para permitir que o e Justiça, que v, Ex. a Contesta com 
Oficial passe pal'a o Quadro de on- seus fundamentos, mas que .a Comis­
ciais de Administração. O projeto são _ permita-me v: Ex. a - também 
quiz aprcveita1·, ainda, uma parte dês- sustenta com Gs seus argumentos. 
ses Oficiais, ou sejam os que, tendo , ' 
os requisitos necessários, deveriam O SR. ONOFRE GOMES -'- Per-
passar para o QAC. l!:stes tinham o mita-me V. Ex. a, eu não amplio, mas 
direito de transferir-se. evito que o projeto, ilegalmente, res-

0 novo projeto beneficiará apenas trinja direitos concedidos por lei, 
1% passará a satifazer tôdas a.s tratando igualmente a todos que es­
conC]ções da nova ·Jei, que são as an- tão em identidade de condições, em 
tigas mais a do CUl'SO ginasial. As- virtuó.'e de disposição legal que cs 
sim, sendo êles os únicos nas condi- satisfaz. · 
ções de satisfazer totalmente a lei. o SR. PRESIDENTE _ (Fazendo 

O SR. ONOFRE GOMES - Não só soar os tímpaoos) --:- Comunico· ao 
~stes tem- dir·z:ito. nobre orador que falta um minuto 

para término do tempo de que dispõe. 
o Sr. Gomes de Oliveira -.:....·A lei 

que criou novo Quadro estabeleceu 
condições· diferentes, mas rigorosas; 
e então permite que os oficiais já no 
quadro de acesso - mesmo sem aten­
derem ao.c; requisitos C.'a nova lei. .. 

O SR. ONOFRE GOMES - Que 
é só um a mais. 

O Sr. Gomes de OliVeira _; •.. pas­
sem para o novo Quadro de Admi­
riistração. E a emenda de V. Ex. a 
estende, vai alérn. · 

O SR. OONFRE GOMES Não 
es.tende. Grupa os quê estão em 
igualdade de condições. 

O Sr. Gonus de Oliveira - Per­
. mite que pas..<~em para o novo Quadro 
também aquêles que .satisfaçam as 
ciJndições da lei atual, ainda. que 
amanhã não satisfaçam às condições 
da lei nova. Por isso o meu parecer, 
seguindo a orientação que eousidero 
benéfica da Comissão .de Constituição 
e Justiçp. - foi no sentido de · con­
siderar contrário ao sistema éb pro:­
jeto emeridas ciue estendem beneficios 
ou vantagens além das inicialmente 
previstas nele~ Dai - V. Ex.• me 
perdoe - eu t.:;r ov.Ina.d<? deefavorá­
velmente à. emenda humana e aim­
pãtica de v. Ex.•. mas que estende­
ria. a um número ba-stante maJor de 
Indivíduos a o!tuaçlio prevista no pro­
jeto e na. lei antnior. 

O SR. ONOFM GOMES - Vo.s<a 
Exceletlcin tem a impreasio é'e que a 
eme-~dn a estemlt, mas tal nlo e.eon-

O SR JOAQUIM PIRES: 
(Pela Grdem) ....,..... Sr. Presidente_, 

requeiro a V. Ex. a consulte a casa 
sôõbre se consente na prorrogação re­
gimental do expediente, a fim de que 
o nobre Senador Onof1·e Gomes con· 
clua suas considerações. 

O SR. PRESIDENTE: 
O Senado acaba de ouvir o reque .. 

rimento. do nobre Senador Joaquim 
Pires. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer sentados 
(Pausa). 
. Está aprovado. 

COntinua com a palavra o nobl'e 
Senador Onofre Gomes. 

O SR. ONOFRE GOMES: 
Sr. Presidente, agradeço a Vossa 

Excelência, ao senador Joaquim Pires 
e ao Senado a concessão que me 
fizeram. 

Peço a atenção do Senado para. o 
!ato de que, com a· Emenda _u,0 3, 
não se amplia o número de ~WQmo­
ções, mas conserva-se o Correspon­
dente aos que Ji\ conqu!a+.aram êsse 
direito. somente depols de estarem 
todos contemplados, é qqe entram no 
res!Jne da nova · ex!cfno!a do onmo 
gtna$!al. 

Sessão. - • 

Está finda a prorrogação, da hora. 
do expediente. Passa-se à 

. ' 

ORDEM DO DIA 

Votação, em discussão tinica, da 
. ProjetQ de Lei da Câmara n.o 268", 
de 1953, que cria, no Exército, .o 
quadro de Auxiliares de Adminis­
tração. Pareceres: - I - Sôbre~ 
o projeto : da Comissão de Cons.­
tittdção e Justiça, sob n.0 504, de 
1954, pela constitucionalidade; dtt 
Comissão de Segurança Nacional, 
sdb n.O 506, d.e 1954, favorável, 
.com as modificações que propõe; 
da Comissá.o de Finanças (oral, 
p'roterido na sessão de 28-6-54 t:. 
n.o 1.054, de 1954, favorável). 

11 - Sôbre as emenda!;: da co­
missão de Constituição e Justiça: 
n.o 505, de 1954, contrário à de 
n.0 1; n.0 1.052, de 1954, javarãve~ 
às de números 2-C - 4-C - 5·C 
- 6-C- 7-C- a 13-C-'- 14 -15 
- 16 - 17 e 18 (quanto à 'consu .. 
tucionalidade) . e contrário às d~ 
ns. 3-C - 19 e 20; da Comissão 
de Segurança Nacional : n.O 50õ •. 
de 1954, contrário à de n.O 1, e 
otere_cendo às ae ns. 2-C a 16-c .. ~. 
n.o 1. 053, de 1954, favorável às de 
ns. 17 - 18 - 20 (quanto aos ar .. 
tigas 3. o e 7 .0 ) e' contráriq às de 
ns. 19 e 20 (quanto ao art. 29, é 
parágrafos) ; da Comissão de Fi• 
nanças s n.0 1.054, de 1954, mct• 
nifes.tando~se de acôrdo com. 111 
pronunciam~ to da Co-missão. dfJ 
Segurança Nac-lonal. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa. verifica que os a vmso~ 
estão incompletos, por isso que não 
constam dos mesmos as emendas d~ 
ns. 17 a .20, apresentadas em ple"'!·; 
nár!o. ' 

O ProjetO será retirado da Orden! 
do Dia, a fim de ser retificado c) 
avulso. !· 

Votação, em discussão única dQ 
Projeto de Lei da C limara n ." 5&, 
de 1954, que aUtoriza o Poder Exe.:. 

~ cutivo a _abrir, pelo Mintstério d(J! 
Trabalho, Indústria e Comércio d 

. crédito especial de cr$ 1.200. ooo,()(j 
para atender a despesas com (i 
comparecimento do Brasil à 36.7f 
Ses$áo da Conjef~ncia Interncr,. 
cionaf do Trabalho. . 

Parecer da Comissão de Finan• 
ç .. , n. 184, <le 1954, tavordvez ab 
projeto n. 1.039, de 191U. ,..l»'!.trá.~ 
rio 4: emenda. · 

O SR. PRESIDENTE: 
En1 ~ota.ção a emenda. 
OB Srs~ Senadores que a ·a.prov~: 

que Jram penn.anem sm-atdO! _(Pntr~ 
811) • 

• 
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tt: rejeitada a se§fUinte 

EMENDA N. 0 1 

Acrescente-se ao· art. I o seguin­
te parágmfo: 

Parógrafo único. Flca' igualmente 
autorjzado o Poder Executivo a abrir 
novo crédito n:t importância de Cr$ 
1. 500. CGO,OO (um milhão e quinhentos 
mil crm::eiros) p9.ra atender despesas 
idênticas, O'Jm o COl:lT-~l'<.:c!mento do 
Brasil á Conferêncnia Internacional 
do Trabalho. em 1954, devendo ser 
abor.:ado a .cP.da uin dos representan­
.tes do Congresso NaciGnal à refel'ida 
Conferênncia, o abono ele pelo menos 
C1:$ 150. OG·O,OO (cento e cinquenta mil 
cruzeiros) . 

O SR. ·eRESIDENT~: 
Em votação o projeto ass1m emen­

lado. 
Os Srs ~ Senadores que o aprovam, 

ueiram permanecer sentados (Pausa) . 

11: aprovado e vai à Sanção o 
1eguinte 

' PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N .. o 55, DE 1954 

Autoriza o Poder Executivo a 
ubrir, pelo ivlinistér·io d_o Traba­
lho, lndUstria e Comércta, o cré­
dito especial de Cr$ 1. 200 .000,00 
para atender a d.eSpesa. c?m o 
comparecimento do Braszl a 36. a 
Sessão 'da Conjer~ncia l~terna­
cional do Traballlo. 

O Congresso Nacim:·J.l decreta: 
Art. 1.0 1!: o Poder Executivo au­

torizado 'a abrir pelo Ministérip do 
Trabalho, IndUstria e Comércw, o. 
crédito especial de Cr$ 1. 20'0. 000,00 
(um milhão e duzentos mil cruzeiros) , 
para atender a despesa (~juda ~e 
custo, transpOrte e despesas -Imprevis­
tas). decorrentes do comparecimento. 
do Brasil à 36. a_ Sessão da Confer~ncia 
Jnternacionad s'o Trabalho, realizada 
eb Genebra em junho de 1953. 
Art.~ 2.o o crédito de que trata 

esta "'lei será automát.ica:rr..ente regis-
• tra:do pelo Tribunal de 9ont~ e çlis­
tribuído ao Tesouro Nac10nal. 

Art. 3. o Estã lei entrará ~m vigor 
na .data de sua publicacão, revogadas 
-as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE:· 

En1 discussão <Pausa) . 
NãO havendo quem peça a palavra 

encerrar-ei a discussão <Pausa) . · 
Encerrada. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto queiram permanecer senta· 
· dos <Pausa) . 

li:: fejeitada e vai ao Arquivo o 
~;eguinte: . 

PROJETO DE LEI DA Cru"\IARA 
N. o 222; DE 1953 

Autoriza o. Poder Executivo a 
abrir, pelo. Ministério da Educa­
ção e Saúde, o r:réAito especial de 
Cr$ 5.000.000,00, para ocorrer às 
despesas com a reparação a res­
tauração dos Teatros da Paz, em 
Belém do Pará, e do Ama.zonas, 
em Manaus. 

O Congresso Nacional dec1·eta: 
o 

Ar't. 1. 0 1t aberto ao Ministério 
;l:l. Educação e Sa.Ude o crédito espe­
:!ial de Cr$ 5. 000.000,00 (cinco mi­
,lhões de cruzeiros), para atender aos 
:,ldispensáveis reparos de que necessi­
, um os TeatrOs da Paz e do Amazo­
••as, localizados em Belém do Pará ç 
Manaus. . 

Art. 2. 0 A verba será dividida igual­
::nente e aplicada nos dois i_móveis,· 
~endo em vista a perfeita. ·conserva­
'3.0 dos mesmos, obedecendo-se, . na 
-ma . restauracão, aos moldes do es­
~no e da épOca. em que loram cons-: 
''uídos. · 

Art. 3.c O MinistériO da Educação 
'·~ Saúde, en:::.iandO etn entendimento 
com os gOvernos do Parâ e 'do- Ama-

"DlÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Séção ÍÍ) Dézem15ro· de 1954 

zonas ,providei:·;::i.al·á no sentido de 
que ns obraS a. serem realizadas te­
nham a orientação do Serviço do 
Pa trimonio Artistico N acionai. 

Art. 4. 0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, re·;ogadas 
as disposições em ·contrál'io. 

O SR. P:li:JIDEti~·E: 

S'érá feit!l a devida comunicação à 
C~.mara dos Deputados-. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.0 77, de 1954, 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pc~o Ministério das Rela­
ções Exteriores, o crédito especial 
de Cr$ 800.000,00, para- atender .âs 
despesas de instalaÇão e dá pes­
soal bmsileiro, a serviço da Co­
missão Mista Brasil-Aleinanlw de 
Desenvolvimento Econômico. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão (Pausa) 
Não havendo quem peça n pala­

vra, encerrarei ,a discussão (Pausa). 
Encerrada: 

Os Senhor .. !S !;lenadores que aprow 
vam o projeto 1t .. 1ciram permanecer 
sentados (Pausa) . 

E' a.provado e vai à Sanção o 
seguinte: 

PROJETO DE LEI DA Cl\MARA 
N." 77, de 1954 , 

Autoriza à Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério das Rela­
ções Exteriores, o crédito espe­
cial de Crp 800.000,00, para aten­
der ds despesas de instalaçào e 
do pessocl brasileiro a serviço da 
Comissão Mista Brasil-Alemanha 
de Desenvolvimento Evonômico. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' o Poder Executivo au­
torizado a abrir, pelo Ministério das 
Relações ·Exteriores; ·o crédito espe­
cial de Cr$ ,soo. 000,00 (oitocentos mil 
cruzeiros) destinado a atender às des­
pesas de instalação e do pessoal bra­
sileiro a serviço da Comissão Mista 
Brasil-Alemanha de Desenvob,rimento 
Econômico, bem como de outras jul­
gadas indispensáveis à realização dos 
trabalhos daquela Comissão. 

Parágrafo único. o crédito espe­
cial de que trata êste 'lrtigo será au-. 
tomàticamente registrado pelo Tri­
bunal de Contas e distribuíao ao Te­
souro Nacional. 

Art. 2.0 .Esta lei entmrá em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 3.0 Revogam-se as disposições 
êm contrário . 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.O 82, de 1954, 
que fixa os efetivos das Fôrças 
Armadas em tempo de paz. 

Paieceres favoráveis: da Co· 
missão de Segurança Nacional, sob 

n.O 854, de 1954, favorável; da Co­
missão de Finanças, sob n° 1. 601, 
de 1954, favorável. 

G SR. PRESIDENTE: 

Eill discussão (Pausa) 
Não havendO quem péça a pillavra 

encerrarei a disCussão (Pausa) : , 
Encerrada 

Os Seilhores Senadores que apro­
vam o projeto queiram permanecer 
centados (Pausa) • 

E' aprovado c Yai a ljanção o 
seguinte. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 82, de 1954 

Fixa os efetivos das Fôrça,· Ar-­
madas, em _teri"C'j}o de ~-

o Congresso Nacional decreta: 
Art. t.o· As Fôrças Armadas - Exér­

citô, Marinha c Aeronáutica - em 
tempo de paz, tei-&o os efetivos fixa­
dos de ac{'lrdo com esta· Lei. 

I ....; EXÉRCITO 
Art. 2.o o Exército compreende a 

seguinte fôrça ativa: 
a) os Oficiais •c::mstantes dos efeti­

vos fixadtls para os diferentes .Qua­
dros de Oficiais do Exército, sendo o 
effitivo de segundos-Tenentes variável, 
em função da formação dos cursos 
respect.vos; 

b) os Capelães Militares do Serviço 
·de Assistência Religiosa; 

c) oS Oficiais ela Reserva convocadOs 
para o serviço ntivo;, 

d) os Aspirantes a Oficial da Re­
sen a convocados para estágio; 

e) os Segundos-Tenentes e Aspiran­
tes a Oficial, estagiários, alunos das 
Escolas d'e Saúde e de veterinária do 
Exérélto; 

f) os Aspirantes a Oficial do Exér-
cito atlvo; . , 

g) ~.950 Cadetes da Academia Mi~ 
utar ·das Agulhas Negras e AlunOs das 
Escolas Prepaz:atórias: 

h) os Alunos dos centros de Pre-
paração de Oficiais da Reserva; 

i) 1. 323 Subtenerites; 
j) 30.334 Sargentos; 
1~) 2'7 .H73 ·cabos: 
l) 94.413 Soldaoos; 
m) Reservistas convocados para maw 

nobras de Grandes Unidades ou exerci­
cios de guarnição, até o mâximo de 

·15.000. . 

·c) -os Aspirantes a Oficial dos dife .. 
rentes Quadros do Corpo de pficiaie 
da AC>ronáutica; 

d) os Aspirantes a Oficial da Reser­
va convocados ou designados para tt.s­
tã.gio ou período de instrução; 

e) os Oficiais da Reserva convocã ... 
dos ou designados para o serviço ativo, 
estágio ou período de instrução; 

j) os Segundos-Tenentes, estagiárimí, 
alunos do curso Especial de Saúde da. 
Aeronáut~ca e do Curso de Especüdi; 
z;:tção de Farmacêuticos da Aeronáu­
tica; 

g) 1.~0 Cadetes da Escola de Al3r0-
nãutica e Alunos da Escola Preparatõ ... 
ria de Cadetes do Ar; 

h) 1. 200 Alunos d'a Escola de Es­
pecialistas de Aeronáutica; 

i) 200 Alunos dos Centros de Prepa­
ração de Oficiais da Reserva; 

j) 9. 800 Suboficiais e Sargentos dis­
tribuidos pelos diferentes Quadros do 
Corpo de Pessoal Subalterno da Aero­
háutlca; 

k! 14.000 Cabos e Soldados de pri­
meira e segunda classe; 

l) 2.200 Taifeiros\das diferentes gra-
duações. . _ 

Art. 5.0 Os claros decorrentes do 
n - ~ARINHA aumento dos efetivos previstos nesta 

Ar~. 3.0: A M~n~ha compreende a lei serão preenchidos de acôrdo com a 
segumte f~rça. atxva · ' legislação ·em vi.gor, a partir de janeiro 

. a) os OfiCiaiS '.Onstantes dos efetivos de 1954, com os recursos orçamentár' 
fumd?S para o Corpo da Armada ~ dos próprios. 103 

demaiS Corpos e Quadros da Marmna . . 
da Guerra, inclusive os da Reserva Art. 6.0 Os efetivo.s fixa1os na pre-
ativa; sen~e leiA poderãJ;! s·er elevados, quando 

b) os Capelães Militares do serviço _os. mteresses da defesa nacional ou i u 
,; ; P.ssistência Religiosa; , segurança das instituições o exigirem 

c> os Guarda~Marinha e Oficiais cia mediante aprovação prévia do Con~ 
Reserva convocados ou designados -para gre.>so Nacional. 
o serviço ativo. estágio ou periodos de A t 7 · 
instrução; r · ·0 ~Esta lei entrará em vigor na 

cO os Guarda-Marinha da ativa·. d~ta ~e~ sua publicação, revogadas n.'J 
dwpos1çoes em contrár1·o. · 

e) 1.00{) Alunos da Escola e Colé-
gio Naval; 

f) 4oo· Alunos dos .centros de Ics­
trução de Oficiais da. Reserva; 

g) 18.000 Praças dos quadros e espe­
cialidades do Corpo do Pe.ssoal Subal­
terno da Armada, distribuídos pelas 
diversas graduações, especialidades e 
serviço, inclusive Suboficiais;. 

h) 12.000 Praças do Quadro Suple· 
:ne11tar do Corpo do Pessoal Subalterno 
da Armada, sendo 7. 200 MNs dos ser­
'liços gerais de convés e de máquinas, 
2. 000 conscritos, e de 2. 800 Praças das 
diversas especialidades, serviços ou 
~raduações, já transferidos do Corpü 
do Pessoal Subalterno da Armada 
para o referido Quadro Suplementar, 
em virtude de dispositivos regulamen­
tares; 

i) 6.000 Alunos das· diversas Escolas 
de Aprendizes Marinheiros; 

j) 3 000 Taifeiros, sendo 2. 250 dos 
quadros e especialidades do corpo do 
Pessoal Subalterno da Armada, distrl­
huidos pelas diversas graduações e 
es""ecia!idades, e de 750 Taifeiros do 
serviço_ geral de taifa - do Quadro 
SUplementar do Corpo do Pessoal Su· 
balterno da Armada, inclusive os Já 
tra-nsferidos ou 'l serem transferid-os 
para êSSe quadro, em virtude de dis~ 
positivos regulamentares; 

k) 10.000 Praças do Corpo de F'uzi~ 
leiro.s Navais, compreendendo as com­
panhias·regionais, banda de música, de 
co:-neteiros e de tambores, distribuidiJS 
pelas diversas graduações e especiali­
dades, inclusive Suboficiajs; 

l) os práticos, constantes dos respr:· 
ctivvs corpos e quadros; .,. 

7n) o pessoal pertencente aos futuro.s 
quadros dos Serviços Auxiliares· da 
Mai-inha. -

m .:... AERONÁUTICA 
Art. 4.0 A Aeronáutica ·compreende a 

seguinte fôrça ativa: 
a) o.s Oficiais constantes dos êfetl­
)s fixados· para os diferentes Quadros 

do Corpo de Oficiais da Aeronáutica; 
b) os Capelães Militares rJ.-. ~::: ..... ,d,.o 

de Assistência. Religiosa; 

Discussão única do 'Projeto de Lei 
da Câmara número 94 de 1954 

que ~utoriza o Poder Executivo ~ 
a~rzr, pelo Ministério da Educa-. 
çao e Cultura, o crédito especial 
de Cr$ 3QO.C·;.O,OO, para au$:.~iar as 
despesas com a realização do 1.o 
Congresso Nacional de Professo­
res Primários .. 

Parecer contrário, sob número 
. 041, de 1954, da ComissãO de Fi~ 

nanças. 

_O SR. PRESIDENTE - Em djs'c~s-­
sao (Pal:lsu) • 

Não hav€ndo quem faça uso da pa-­
lavra encerrarei a discussão <Pausa>·. 

Encerrada. 

Os Srs. senadores que aprovam o 
projeto queiram perma'n€cer sentados 
(Pausa). , 

E' rejeitado e vai ao Arquivo o 
seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 • 94, DE 1954 

(N.0 3.339-0-1953) 

Autoriza o .Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura, o crédito especial 
de Cr$ 300. OOO,ü-D para a1.: .-iliar às 
despesas com a realização do Pri· 
meiro Congresso Nacional de· Pro­
jessôres Primários. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0· E' do Poder Executivo aU· 
torizado a abrir, pelo Ministério é2. 
Educação e Cultura, o crédito especial 
de Cr$ 300.000,00 <trezentos Il}.il cru­
ze: ~:;) 'para· auxiliar quaisquer des­
pesas cem a realização, em 14·· a 20 
de dezembro de 1953, do 1.0 ·congres­
so Nacional de Professôres Primâ:rio.s 
na cidade do salvador, Estado~ dá Ba­
"lia, sobo patro~inio da Sociedade 
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Unificadora. 'dos.Protessôres Prinlárias moneíros. o Brasil aos seus gloriosos 
. do Estàdo (SUPPE). de.sginos democráticos. 

Art. z." O crédito de que trata o 
.flrt. 1,o será. entregue ao represer.· 
te da. comissão org:mizfJ::lora daquele 
Congresso, especia1m.ei1te creden~~_ado 
para .tal fim. · 

O Sr. Ruy Carneíro 
V. Excia. um aparte? 

Permite 

O SR. VIVALDO UMA - com 
todo gosto ouvirei V .Excia. 

O Sr; Jiuy Camelro - Int~n·en­
ção federal :significa desbaratamento 
da autonomia. d<> mstado. 

' 1954,_ contrário: da Cornissip de :'«<"" I Durante oêrca de oito dias, na capl­
nom_la, SOb n.o 1.042, de 195~, con· tal OO.ndeirante, reuninun-se re,tes~n­
trlmo. . tantes da.-. associações e íederaçõrs 

Discussão única do Projeto de J1e .. rurais' da todos os- Estados do Brasi.t, 
w_luçõ.o n.o õ3, de 1954, da. Comissão para. debaterem assuntos l'eferentes a 
últetora, que altera os arttgQs 194, vida' :.tgr~oola d(l País .. 
195, 196 e 197 do Regulamento da Se· · , . . 
cretaria (refentes à.s funções dos r ju~ No decol'rer: ~~sse pen~do, nm~ve 
ctantes de Porteiro e Au~üiare.s de uma troca de 1de1as, ~m (t.JUStamellt:> Art. 3.1' Esta lei entrará em vi~or' 

na óat<Cde sUa public~~~.o • .reVõganao-· 
t;;e' ns disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE - Será feita 
.a devida. t~mun:i.caçáQ. à CâmRra dos 
Deputados. 

pOrtaria), I de opiniões, um des!)ertar de CUt~JD.•·.-
' --- . d~J:de, enfim, um convívio prove1to:::)o 

Vivi 0 drama terrível de v. E>::."' Discussão única do Projeta d~ Lei ent.re os ruralistas brasiletros. 
e· do nobre povo do Amazonas quan- d~ Câmara n.() 289· de 1953• que crü1. Represerltantes do Amazvn~s,_cen .• ,.., 
do, em 1930. se desejou fazer ~ jn .. dOis. Distritos de 1.a chlSse no Depar- do Rio Grande do Sul. de Gms, l\-!-lto 
tervenção federal no Estado da pa .. tamento Nacivnal de Obt~!>, de Sanea~ Grosso, Pernambuco, São.Paulo. S:m. 

··o S!L PRESIDENTE - E::;tá esgo- raíba, o motivo ·era bem outro - roento, do Ministéi'iO df. Viação 0 ta catarína, Espírito Santo, em cot:~ 
t.<~.ó':L a mr•t<hüt cGn.<;üUlte ct:.t Ordem do relacionava·se corn acontecimentcs Obras Públicas, e dá outras '?NVlO.~n- clusão, de todos os Estado.::;, com fran-

cias-, · d d I Dia. . p~Hticos. No tocante ao Estado de queza muitas vezes ru e, e lmUCt·.<~ 
Ttm a·palavra o nobre Senador Vl- V. Ex.a, deCol'l'e cte situação lamen- .. Pareceres favoráveis: da. Comissão' r.feitos à'vida campesina, lança.ra!U ~3 

vnl<:o LinHl, pritc.e1ro ora<lor mscnto: tàvcl - questão financeira que, cs- de Constituição e Justiça, sob· núm~ra problemas 11aci{)n.a'.s atin~ntes. a ~S~'! 
pnra falat' depoís da ordem do di8 · } tou certo, serã dentro em breví~ 1·e .. ·1. 077, de 1954; da Comissão de Servi- set-o1· wm a, firme--ta. ne~essár:a, nc~-
. , · · movida. Acompanhando o de.>en- ço Públi0o Civif, soh n.o 1.078, de 1954; pert.ando náo sômente d1scussoes mas tfÍ 
. O SR. VIVALDO LIMA: rolar dos acontecin1entos, tive gt·an- da CDn1íssáo de F'inançal., sob nú~ tambem indicações que, oport'.ll12:· .... 

de sati.sfaçã.fl em ouvir, ~lo rádio, mero 1.0'19, de 1954. nlente, serão Ievttdas aos podere.3 pu-
- (Lê o seguinte discurso)~- .Se~ ontenl '" no1'te, a pru· neíra noticia, c ·d t · · d ~ "bli~cs e ao ong~esso. 

nnor Pl.·esi ente, e:'5 ava lnteJra a, a hoje confirmada pelos jornais, :;übre Discussão ú11ica do Projeto de Lei 
nM:".o sõ!)re os ~H.:ontecunemos uue J.:ew o despacho do Sr. João Café Filho. da Câmara n.o 184, de 1954, que abre Sena, para miJH, Un1rt confel·ênc~,t. 
osu:~OJ.ram no pedido de intervenção fe .. Congl'atulo-me com o Presidente da ao Poder Judiciário - Justiça Eleito'" talvez, oomo tant~s outras, se eu llé.\fl 
deral no Amr.zonas, emanado de um Repú.blica pela .seu ato e com 0 11o. ml _ 0 crédito especial de Cr$ • . • • desse .mterpretaçao tóda t-spec.l;; . fl: 
.POde.: esrávcl..:... o Judiciário- e dos brc povo amazonense, que V. Ex.a 7,9$6,70, para. p,;'l.gawe;lto de substi~ essas reunwes enl que se rongi..,,,,~~n 
outros de composição trrmsitórin. ~ o tão brilhante e nobremente re-pr::-Jen- tutções no 'I't:ibUnal Su?erior Eleitoral. I as dasses produ tons, nunt esfô ""o 
El;.-ecli. i·~o e Le.sl.~.<lt.-1\'Q- t:m -scuB m~s ta nestà Casa. o Estado do Ama- · _ • imenso, procurando faze1·-se ,)uvir 
.o::,reP~lsctüfl~·~;~ .• o::oPr-~.;.:.alta" •. o, cvntt:.: zonas estâ de parabens. Nós. p.a- !'arecer Jav_on;vel, so~ n.o 1.086, de i junto uos mais altos Poderes da ~~-
do, os es,píritos de .indole democrá_ticl't raibano.s, que naquela época esperá- 1954, da Coml.SSao de Fmanças. I pública. e dos Estados. 
tocante a t:m desfacho que abrisse, vm:aos a guilhotina que violentat·l::t a 
a esta ...... a!tt~a, precedente .inconve~i~ autonomia do nosso Estado, podemos, Dl.scu.s.são única do Pl·ojeto de Lei Não foi uma conferênci:l ;om~'!1 • 
entre e perigoso, infringente, talvez, hoje, com lhUita autoridade, exf11tar da. Câmara n.o 202, de 1954, que auto'" I devo dizer, - porque ali se \enti;-
do:3 preçcilQs da C~xtr... .-viã~rt. qua11'" a at';J d-o Presidente da Reptibl11~a. nza o Poder ~ecutívo a abnr, pelo, rmn ·e se ebl}resararn mmtos probL · 
do~ na. no.ite. ctr: Ç:::.:er:.,, ctenw.cb:a sa- . Mmlsténo da. Justlça e Negõcws ln~ I tuas e asplrações genei\lhza_da.s n:1 
n_ea®t:.. 80 ore tneditia..~ insi~iH\<,:Ív :.mnt::.. O Sr. Ezcchzaí} da· Rocha - ~: tenores, o ~réd1to especial de Cr$ , opimão púbHca, mas lnUlt~s deles nJ?e~ 
l'lOrmente, revelando alto 'sentido llU ... ,tou de pleno ~cardo com V· E;~. • :W.028,00. para atender ao pagamen~o nas rtspu·ações dos que Vlv•em no m-
mano e' pattriótico, atl·avés das enus.- 0 .... a~o do Governo merece elogJ~L de gr~tificaçã_o. a Abel Pinheiro Ma-~· tcrL(!r. 
soas de todas as ondas, chega UG c.~- o Sr. Costa Pereira- Goiás tam~ ctel F1lhO, mediCO, classe N, .d9 .Qua~ S · Pr .d te nesta hora, res3:1't.t 
n.hecimento do povo brasil~iro, paru.- bém se regosi.ia pela atitude asstt- dro Pe11nanente do Terntono do • um r dos ~s;P:~~S da Conferência, qn~ 
t:ul~I·tnente da. popul~çao mter~_çsada, I r.-dda pelo Sr. Presidente da Repú- J r:.cr0. ! heni merece a atew~,{io do :3enado. Rc-
llU<Q.Be ..... o ço1~1orma:na com a wtern~ biíc:J.. Par::tbcns o. V. "&:.t>, ct1.g'.1.C l Pa-ece; t~wor{:.vel, Sob 11 ,o 1.087, dre rfuo-me à ânsia com c;:ue as class.es 

~pe:~;:ly~~et:n~i~~~:l ::(·;r~. wp,·c;~i\<1. Cm ·~ !·e~·e~;ta;~:c~~asAl;;z~;;,;a. '- ~- !~~ 195·~.' . --- ~~~·~is~u~ra~N:i~~s M ~~;t~~·ior~gn~~~ 
... decisão excmpia_r -. que passará ao tão de para bens o Sr. Presic:ente Discussão úuiaa do ProjetrJ de Lei sn,. jánão tligo o conforto, mas ? l'~-

domínio dá histól·ia - ir no encon.- da República. e o Brasil. da. Câmara n.o 206,. de 1954, que mo- curso da eletricidade, como rp.eto ~e 
tro de ·reínvíndicações justas; arneni.- . 1 difica o art. 1.0 da Lei n.o !.556, "Cle mclho1· vit>er-se, de melhor pr~uz1r 

. :;ando as aflições de um 1riborio anun.. O SR. VIVALDO LDJL.\. - Agra.- · 12 de fe~·ereiro de 1952, q'ie autoriza e supcrtar as dificuldades do tsol:J_­
clonal.:..~'nt· <i"'--.., t::-n\1~..w csrr~\."li:lfl.nlfnte deço os apartes, dos nobres repr<:sen- o Poder Executivo a abrir -pelo Minis- lnent.o,. um dos assuntos que In~lS 
~. 1 :.: -: 5 r€-mune_·açue-:. ane.s, .~.::co- t~u~t.es dz. Parm?<;c de ,A;lagoz.s e. t1-e tério da Edu~ação e Cultura, o c':'êdito prenderam a atenção dos C'Ongressistns 
nhl:tYls.!L"'( ... ~ l'arç_,.. . .. •• vt:;;l.<.C·-t· do GOlaS:,: Pqsso _ a ....... e~etal que r-ema especial de cr., 300.000,(J0, destmado 113,.,,uela mentorãvel semana foi o d, a. 

: , ct·a da stand·tde deeide aa~ grand... satlsfaçao na"O só em me.u às despesas do Congresso de Ane~te- ·'-1. t o rumcr 1. •. . · ~ • _ , • Estado como. ·em todo 0 Brasil p~la _ 
1 

. . eletriíicação 1·ural, a d.espet ar a_ eun -
.sim Uummado; .o coraçao dos gover- acertada decisão do Presidenk da s10 ogm. . .'.lida.C:e, e promovendo . expre:;socs de 
nante~. d;a Repti~lica, 1~var . .aos Jares República. Não apenas o Amnzo- Pareceres favoráveis: da comissão maior desêjo e de maiOr afmco, no 
;olani.cmrloS ale~rm e t:tanuüü.\:'a e. a nas reg()sija··se, o próprio Brasil est:i ! de Constituição e Justiça, sob n.o 944, propugnar para que, quanto~ .nnte'3, se 
fim de que nes.-::e estado de âmmo e;~. em festa p~lo respeito à unidade fe-l de 1954; da comissão de Saúde :Pú- torne realida.cte a aproximnçao dos ca-
a.ue-;;am, no ~JDO.r ~o ano novo •. u.s der.ntiva. bUca, oolJ n.o 945, de 1954; da ComiS~ bo.s de energia elétrico. do interiol' do 
armag1,.mlS e. dcce?~v.es qqe lhes 1m~ são de Finanças, sob n.o 1.055, de Brasil, tantas vezes abandonad?. 
puseram a inse'QSIQil!da.de e o des~-: Era, Sr. Pl'C.SiJente, o que tinha 1954 eét'to de respmmíveis 1)elos seus desü~ a diz-er, a par de congratu1ações mui~ · Sr. Presidente, aspecto curoso é 
nos. ·. · to afetuosas no povo amazonense Discwsõ.o única do Projeto 'de Lei que houve, ralmente, uhanímidad~. : 

pel::t. compr.eensãQ; muito oportuna, desde os reoresentantes do Amazonas 
.A pena que fulmi::OJU o desarJ.'a .. dos seus anseios c pelo acatamento da Câmal'a n.o 207, de 1954, que auto·· até tJ.Il de. S.€.et PauJO, Estado, sem dti-. 

zoada. en&euurado pg:<.: oalxões .poli~ à manifestação das urnas, através das riza o Podel' Executivo a abril", pelo vida. líder do Brasíl. em questões cie 
Uca.$ incontroláveis, burilrra no l'ece,s... quais, n 3 de outubro, impoz noves Ministério da Justiça e Negócios In~ ruralismo, onde a vida .rural é menll~ 
so de um gabinete prcsidenc!al aus.. governantes e legisladores. como ca• teriores, o crédito espe<:ial de .CrS . . pen<lsa e a cívílização atinge às tt1J.ís 
tem, .Dalavra por palavra} e5t::t .sei? ... pazes de trnçar outros rumos, visan- 96:870,50, para 0 fim que especifica distantes fronteiras. ])e todos os Es~ 
tenca notáy~l .• ..a. E<.i>.Q.~<;~'Q dP J\.'I?t~~ do ao bent esta1· c felicidade do llQSso .(regulari~ação ·das despesas que, no tados, 05 representantes trouxeran1 
vos- dO tittllú da Jnstir;n ctenegatol·ut. Estado. (.Multo bem; muito hem.· exercicio de 1952, · foram realizadas, 0 apêlo, 0 des.cjo e 0 anseio ~e 
·Cm ooo.:-.. vlenit~tde. co~··lltituill~..D pe9a] Fá.ulas). além do crédito próprio, pela Ad:ni- suas classes, para. que. a. elet1';M 
de alto valor culttura JY,ridica: \ . nistt·açãa do Território do Rto Bran- ficação não ficasse anenâs nas ~iH-

"A.Pl'<lvo a eXPosição. de motivos, 1 O SR. PRESIDENTE; co)· . des das capitais mas fõsse para o l.n-
Ate.udencto ~ grave SltltaCão fjnan~ r Telll a palavra 0 nobre Senndor 'Parecer favorável, ~ob n. 1.089, de terior, para o n1eio daS fazendas ru ... 
ceirSlo ll.U~ ah·aves~a ~. F:l'Mldo c!_o "EU.clid~ Viet!i·2., '\Pílusa.). 1954, da Comissão de Finanças. -ro.is, para o das p~uenns d.J.o.rl{',f3, 
.Amazona.<;. cu~.~;;._ .... unCJO!leJl.SlilO c1.- para o ambiente rural. 
vil e militar, não recebe venci- Não se achando presente o nobre Discussão única do P.rojef;o de LeJ 
m~ntos Ilá mais de sei·:l.mesf.!;, re.- Sénadol"' Euclídes Vieira e nenhum da Câmara n.o 209, de 1954, que auto­
.;;oruendo ao Bar.co do. Bra.qil, outro Sr. Sens.dor estando inscrito riza o Poder Executivo a abrir, pelo 
abrir-lhe, sob 9 fot·ma cte cmp1·és .. pata fal:l.r depois da Ordelh do Dia. Ministério da Ju~"iiça e Negócios In­
tttnc. crédito sufcieJ.l.t~ ao paga- YOU encerrar a sessão. Designo para. teriores, o crédito .. especial de Cr$ •• 
rnento do pes§o.;l.l g.uant(? aQs_ me~ a de ntnanl1ã a seguinte 1.000.000,()0, para atender ao paga .. 
.ses de novembro .findo c .Qezem- menta de despeSas com pessoal do 
bro . .corrente, dnêndo o ~an~'O. â I ORD&.\l DO DIA quadro do mesmo Ministério. 
aa:ência de .... ;t'l!anaus, n. cada a~ Parecer favorável sob n.() 1.090, de 
dor. \!UEl 00 anreRellte C!hG theque 1 . Vot.ação _em di~CtL'lsão única do Pro- 1954, da comissão· de Fina~1ças. 
c~eàído · .oelo _tesp,uro · es~adual" · Jeto d~ ~1 da camarn. n.~ 1.3. de 1?54• Encerra-se a Sessão ih 15 horas 

A Exposição de Motivos é long~, e que d~s~oe sôbr~ o salano. ~in~mo e 50 mfnutis. 
·;.~:l::;iui ...:or consid;:;r-a:.: lm:oroceden~c o dos n1ed1cos e da outras pJ'OVldencJas. 
·'edido ·de intervenÇão federal. Pare~er_es l - Sôb~e . ~ projeto;. da 
\"' · Comissao de Con.stltmçao e Just1ça, 

Sr. Presidente, atos ··ess'é jaez tes- sob. n.o 428. de 1954, pela constitucio­
l..ificam uma mentalidade justiceira, nalidade;, da. comiSsão de Legislação 
dignificando um GQvêrn.o, envaide~ Social, sob n.ll 429, de l9M, favorável; 
cendô um Povo e elevando urna naÇão. da comissão de Economia, sob mime-

Seabra. PagtiDdes, o_ Ministro da ro 1.02, de 1SS4, contrário;II - Sôbi'e 

DISCUR.SO PJ.l.ONUNOIADO PELO 
SR. SENADOR APOLONIO SALE$ 
NA SESSAO nE 21 DE LEZJ!lMBRO 

DE 1954 

O SR. APOLONIO SALES: 

Folgo de dizer que ouvi, de tnuitOj ... 
1'epresentantes, congratu1ações com O ~ 
Senado da República, porque, etn cer~ 
to tempo, têve a coragem de· lançar 
ao pais um plano de eletl'iUc-açãJ 
rural cxequível e modesto mas que te~ 
ria sido, sem dúvida, a semente de mn 
projeto maiol', como as classes rur::i,s 
desejam e ·aspil·am. 

.rustiÇa., c João Café ?ilha, o Presi ... a emenda: da Comlssáo. de Constitu1-
àente da República, nobres e e~ninen... ção e Jt,IStiça, sob n.0 79-5, dé 1954, 
tes figuras do. regime republlco.no en .. · pela. coru.tituciona.lldade; da.. Com!B.'IIão 
cj:l.mínhatn. dessarte, ~orno bravos te- d.e Legif)}ação Social, sob n.o 700. de 

Refiro-me a.o projeto de lel es~.n­
dado no Senado., que em poucas ,t:.e~ 
inanas, passou pelas Comissões, c-Jm 
os aplausos de todos 06 seus membJ.·o:;: . 
e que, em plenãrio · têve npõio un:t-· 
nime,' com apenas uma emenda, que 1 

melllol'ava. o texto. Versando sGbre o 
fomento à eletrificação rur.nl o projeto 
de lei foi encaminha.do ll. mtna.ra doa 
Deputados, para completar~se o pro~ 
c~ss~ento legis1at1vo. 

Sr. Presidente, !l-Cabo de regressar de · Trago dà nt Conferência. Rural Brr:. 
S~ PaulO, Onde pa~c1pe1 dr. fi Q)n .. sliefra - sem dtívida. Um -!lUto na, Ai~ 
ferencb .Rural l3ruslleira. regtmentaçilo ruralista nacional - ttn.l 

? 
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&pêlo Para. que o processamento. seja 
lativo se completo, apelo que d1nge, 
desta tribuna, à. Câmara dos Deputa­
dos, a fim de que leve adiante o tE:xto 
que está em suas mãos. Que ela o 
corrija com suas - luzes e saptênc1·l, 
ajudada pela experiência dos repre­
sentantes esta.duaUi:, mais para que, 
completado o processamento legrs•.a.-ti­
vo, possa subir à .sanção e atender ao 
&pêlo da.s classes rurais brasile1n.s. 

' 

o 
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Fol, mesmo, formulada indicação 5?~ · fôssem até às fazendas, q,uanto mais 
licitando que êste projeto se conyer- no Brasil, onde as distâncias sã:.o o 
tesse em lei quanto antes; porque as 'óbice o grande empecilho tmra que a 
classes rurais sabem muito bem que. ruralizaçãO da. eletricidade se tome 
se num país capitaiista como a Amé- realidade. 
l'ica do Norte, onde há nletora de 
recursos, e os cabos de Pll·r~2ia elé- Sr: -Presidnte, congratulo~me com 
tricA. cortam de Norte a Sul e de te.;- as classes 1·urais brasileiras, .que .se. 
te a Oeste a grande República; se reuniram no Hotel Esplanada, em São 
mesmo lá, foi :Drecis3. a Intcla.thr.'l ofi- Paulo. conscia.s cte sua sign1ficação no· 
c!al para· que a.s linhn,g de t.rans:nt%1o Bnsn. e tlveram a. c..)ragem de expor 

• 

' '. 

\ 

·. 
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opiniões, desejos e anseios. Da ÍtlbU• 
na do Senado, .com as minhas fellct ... 
taçôes, faço um· a pêlo - secundando 
o da. 3.a Conferência Rur:.üista Bl"a.si­
lei.ra - à Câmara dos Deprtados, par~ 
que o projeto de ('letrificação rural 
possa vir a plenário, sêr examinado e 
trausfmmar-so em lei útH, necessâna 
e. aa.:::a.da pelas classes rurais ora.si ... 
:eiras: (Muito /:1cm, Mufto bem) . 
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